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SEMIN4RIO NACIONAL SOBRE OPERAÇÂO, MANUTENÇÂO E GESTÂO DE
SISTEMAS DE ÂGUA POTAVEL E SANEAMENTO

SINFESE DO SEMINALRIO

1. ENTRODUÇÂO

Em geral nos paises em vias de desenvo1vim~to,os aspectos[nerentesa operaç~oe manutençâodos
sistemasde abastecimentode ~guae saneamentotémsido relegadospara um piano secundério

Os sistemasexistentes caractenzam-sepor um funcionamentoirregular, faita de recursosmateriaise

humanos, msuficiência de égua, gest~odeficiente e paralizaçöesfrequentes, resultando numa

madequadaprestaçâode serviçosaos beneficiânos

Os Govemostêm vindo a tomar consci&iciados probiemas que se levantam em redôr da operaçâo,

rnanutenç~oegestâoprocurando encontrar soluçöesque permitam a viabilidade dos sistemasde~.guae

saneamento

A Organizaç~oMundial da Saiide, através do ConselhoColaborativo de Âgua e Saneamento(CCAS)

e do Grupo de Trabalho de Operaçâoe Manuteçio (GTOM) têm vindo a desenvolveracçöespara

promoçâo de maior sustentabilidadedos sistemasde abastecimentode âgua e saneamento,realçando a
necessidadeduma adequadaoperaç~o,manutenç~oegest~oque possamgarantirum nivel de serviçosa

popuJaç~onasmelhorescondiçöessanit~rias

É nestecontextoque0 Govemode Moçambique, atravésdaDirecçâoNacionalde Âguasorganizou,0

Serninâno sobreOperaç~o,Manutenç~oeGestiode Âgua Potâvel, que decorreu na cidadede Maputo,

de 26 a 30 de Setembro de 1995

O Sermnânorealizou-seem duaspartes,decorrendode 26 a 28 de Setembro, o SeminânoNacionai

sobreOperaç~o,Manutençâoe Gestio, e de 29 a 30 de Setembro,o SenunânoSub-Regional de

JniciativaLuséfona

Os SerninânosNacional e Sub-Regional foram organizados corn patrocinio e colaboraçâo da

Organizaç~oMundial de Sai~ide,através do ConselhoColaborativodeÂguae Saneamentoe do Grupo

de Operaç~oeManutenç~o,Cooperaç~oSuiça, Cooperaç~oItalianaeCooperaç~oHolandesa.

A presentesinteserefere-seao SenunânoNacional sobre Operaçâo,Manutençâoe Gestâo, cujas
recomendaçôesepianodeacçâoparaMoçarnbiqueforam aprovadosem 28 de S~embrode 1995
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2 OBJECT! VOS DO SEMINARIO NACIONAL

Os objectivosdo Semtnârioforamos seguintes

• Participaç~odos intervenientesnacionaise estrangelrospresentesno evento, na troca de informaçâo e de

experiências dos programas e estratégias, identificando e analisando as pnncipais Iimitaçôes

rnoçambicanasde modo a melhorar a operaçfio, manutenç~oe gest~odo abaste~im~ntodQ ~gua~
saneamento,

• Identificaçâo dos meios necessânos,para implementaçâo das recomendaçöesdo Seminâno,

nomeadamenteacçôesde formaçâo, manuais, pacotesde formaçâoe outro material produzido pelo

ConselhoColaborativodeÂguaeSaneamentoe peloGrupo de Operaç~oe Manutençâo,

• Contribuiç.âo dos participantespara a formuiaçâo dum piano de acçâoparaaumentara eficiência e o

desempenhodos organismose instituiçöes do sectorenvoividosem operaçâo,manutenç~oe gestâodo

abastecimentode âguapotâvele saneamento

Direcç~oNacional de Âguas - Moçainbique OMS - ConseihoColaborativo - Gn~pode Trabalho de OperaçAo e ManutençAo
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3. PARTICIPANTES

Participaram no evento~

RepresentantesdasAgénciasNacionaisdo Sectorde Âguas,

Representantesdos PaisesAfncanosde Lingua Oficiai Portuguesa,nomeadarnentede Angola, Cabo

Verde, Guiné-Bissau,Moçambique,Sâo Tomée Principe;

RepresentantesdasOrganizaçöese Ag&icias Intemacionais,nomeadamenteda OrganizaçâoMundial

da Saiide (Conselho Colaborativo de Abastecimento de Âgua e Saneamentoe Grupo de Trabalho
sobre Operaç~oe Manutenç~o),UNICEF, UNHCRS (Grupo de Trabalho sobre Urbanizaçâo),

CooperaçâoSuiça, Cooperaç~oItaliana e Cooperaç~oHolandesa,IRC,

Participantesde Ag&icias ePrograrnasenvolvidosno Sectorde Âguas emMoçambique

A listados participantesao eventoéapresentadano anexo6

oNs ciaai de Âguas - Moçambique OMS - Ccnselho Coiabcaativo - Grupo de Trabalho de Op~aç~oe Manut~içio
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4. SESSÂODE ABERTURA

A Sess~ode Abertura foi presididapor SuaExceiência,o Ministro das Obras Pûblicas e Habitaç~o,Eng

Roberto White, destacando-sea presençade SuaExcei&icia o Ministro dos RecursosNaturais, Indiistna e

Energia da Guiné-Bissau,Eng Jo~oCardoso, SuaExcelênciao Embaixador da Itâlia Ugo De Mohr, o

Representanteda OMS em Maputo, Dr Kabamba, representanteda Embaixadada Suiça, Representanteda

Ernbaixada da Hoianda, o Representanteda OMS e do Conselho Colaborativo de Âgua e Saneamento,Eng

JoséHueb, Director Nacionai de Âguas,Eng Luis Elias

SuaExceiência,o Mirustro dasObras Piiblicas eHabitaçâo, procedeua abertura do Senunânocorn o discurso

que a seguirsetranscreve

DiscursodeSua Excelênciao Ministro dasObrasPûblicaseHabitaçâo

‘SuaExceiênciao Ministro dosRecursosNaturais, Industna eEnergia da Gumé-Bissau,Jojo Cardoso,

SerihoresEmbaixadores

SenhorRepresentanteda OrgamzaçâoMundial de Saûdecm Moçambique,

SenhorRepresentanteda OMS e do ConsellioColaborativo de Âgua e Saneamento,JoséHueb,

SenhoresRepresentantesdas OrganizaçôesIntemactonaise de Cooperaç~o,

Senhoresparticipantesdos PALOP’s edo sector de Aguasem Moçarnbique,

Caros Convidados,

MmhasSenhorase Meus Senhores,

É corn grandeapreço e gratidao que saiido a Vossapresençaneste Serninârio Nacionai de Operaç~o,
Manutençâoe Gestiodos SistemasdeAbastecirnentode Âgua e Saneamentoquetem lugar na nossacidadede
Maputo

Permitam-me assmalare saudar cm particularapresençado Senhor Ministro, Jojo Cardoso, da Gumé-Bissau,

presença que muito dign.ifica o Semmâno e nos estimula e honra, pois entenderno-la como mequivocamensagemdefratemidade cornque o Povo e o Govemo da Guiné-Bissaujâ nos habituaram
Aos nossosconvidadosestrangelrosdesejarnosas boas vindase irernos tudo fazer para que se smtamcm casa
nesteMoçambique de paz, democraciae de apostana reconstruçâoedescnvolvimento

Este eventos’ foi poss~veiorgamzar corn o apoio e empenhodo ConselhoCoiaborativo, cm particular do seu

Gnipo de Trabalho de OperaçâoeManutençâo,baseadona 0 M S, e do apoio e dedicaçâoda CooperaçâoSuiça, da Cooperaç~oItaliana eda CooperaçâoHoiandcsae de muitasoutras Orgamzaçöesa quem endercço,
cm rneu norne e no do meu Govemo, profundos agradecirnentos A Vossa presençae cornprornctimento
galvamza-nos

Direo~5oNacionaldeAguas- Moçambique OMS - Conselho Colaboralivo - Giupo de Trahalho de Op~açsoe M~autonç~o
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Caros Convidadose participantes;

No abastecimentode agüae no saneamento,falar-se de operacâo,manutençâoe gestâoé antesde mais falar-
se de sustentabilidade,ou seja, abordar sem rodeios as nossasinsuficiências,quiçâ os nossoserros e o
conjuntode factoresestruturaise conjunturals, que tém impedido que oselevadosinvestimentosde capitai que
o Estado vem reahzando nos sisternaspoucasvezesse traduzamem serviçosde boaqualidade,durâveis,a
preços reais,operadose mantidos corn recursosgeradospelossisternas; na verdade,querernos falar da artede
gerir a âgua, vasto universo de aspectoscomplexoscorn vertentes técrucas,econémicas,financeiras,sociaise
politicas.0 adequadotratamentoe harnionizaçâodestasvertentesno tempoe no espaçopermiteaprovis~ode
um serviçocorn aquaiidadeindispensâveiao bern estar da populaç~o,e corn o nivei de custosacessivelao
rendimentodos beneflciârios.

Em algumaszonasdo nossoPaisaindapodemosvenficar, lamentâve[mente,que podernosestara construir3
novospoçose, simultineamene,estaremaser abandonadosoutros doispor fb.lta de manutençâoadequada.

A maioria da nossa popuiaçâo peri-urbananâo tem égua mas perdemos mais da metade da âgua que
produzimosnas estaçöesde bombagemetratamento.

Temos de introduzir umanova vis~osobre a iniportânciadaoperaçAo,manutençâoe gestâo.Nâo podemos
continuaraprivilegiar t~.nicamenteas soluçâesde reabiiitaçâofisica dos sistemas;o dinheiro parainvestir

custacaro ao nossoPais e, por isso, as nossasfuturas intervençâessô têm sentido se estiverrnos segurosde
que das sâo sustentâveiscm termos econ6micos, institucionais, sociais, tecnol6gicos e ambientais. A
operaçâo,manutençâoe gestâomerecemaioratençAoedeve nâo sécondicionara realizaçâode novasobras,
como tambémdeve passaraconstituir-secm âreade investimento.

o GovernoMoçambicanoaprovou em Agosto passadoa Politica Nacional de Âguas que, abertamente,
encaraestegrandedesaflo eorienta osesforçosdo Governoe da comunidadeparaacriaçâode uma basemais
estâveiparaodesenvolvimentodaoperaçâo,manutençâoegestâodaâgua.

O presente Seminârio irâ debruçar-sesobre aspectosde impIementaç~oda politica. Ë uma politica que se

fundamentana necessidadede assegurarurna adequadaparticipaçâodos beneflciârios; acreditamosque é
imperativoreduzira intervençâodirectado governona gestâodos sistemaseapostarnumadescentrali.zaçâo
gradual.Acreditamosque bâ muito lugar paraa iiitervenç~odo sectorprivado na operaç~oe gestâodos

serviços de â.guae estamosa caminhardecididamente na iinplementaçâode programas nessesentido; os
sistemasdevem naturalmentemanteras suascaracteristicaspûblicas, isto é, serem propriedadepéblica -

estatalou municipal - masnadaobstaque o sectorprivado possatrazero seu conhecimentode gestâotécnica
e comercial paraoperar ossistemaspor delegaçâodo Estado,por exemplo. Noutros casos,temosde estudar
soluçôesquetragam a colaboraçAodasgrandescompanhiasindustiiaiseagilcolasna implantaçAo, operaçâoe
gestâode sistemasnasâreas de suaactuaçâo.

Muito temosque fazeremuito temosque aprender. Dos nossossucessos,mastambémdos nossosfracassos.
A experiênciados nossosamigos dos PALOP’s e das OrganizaçöesIntemacionaisserâ preciosa. Teremos
oportunidade de conhecere aproveitarde algumasimportantesferramentasproduzidasno quadrodo Conselho
Colaborativo.

É assim que me permito afirmar que o presente Seininârioconstituirâuma importante contribuiç~oparao
esforçoque o sector estâ nestemomentoa reaiizarparatraduzira politica de âguascm acçöesconcretasque
nospermitaalcançaros objectivos traçados.

Direcçâo Nacional dc Âguas - Moçanibique OMS - Consciho Colaboralivo - Grupo de Trabalho dcOperaçâo c Manu1enç~o
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Corn interese e expectativaaguardamostambémo Seminâno Sub-Regional que se seguirâ, no quadro da
designada“Iniciativa Lusôfona”do ConselhoColaborativo.

Gostariade agradecera presençae o apoio das agénciasde cooperaç5oexternaque de modo incansâvel
apola.mo sector

A terminar,desejoa todos os participantesbom trabalho e sucessona realizaçâo desteSeminârio.

Declaro aberto o “SEMINÂRIO NACIONAL DE OPERAÇAO, MAN UTENÇAO E GESTAO DOS

SISTEMASDE ABASTECIMENTO DE AGUA E SANEAMENTO”

Maputo,aos26 de Setembro de 1995”

Na Sessâode Abertura, auida discursaram, o Ministro dos Recursos Naturais, Indûstna e Energia da
Repi~b1icada Guiné-Bissau e o Representanteda OMS cm Moçambiqueque se referirarn ao significado e
importância que o evento representa na procura de soluçöes para a sustentabilidade dos sisternas de
abastecimentode âguae saneamentono âmbito dos PALOPs

Em anexoé apresentadaa mensagemdo Representanteda OrganizaçâoMundial de Satide (Anexol).

Direcç5o Nacional de Âguas - Moçaznbique OMS - Conselho Colaborativo - Grupo de Trahalho de Operaç5o e Manutençso
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5 FROGRAMA E METODOLOGIA

5.1 ConceitodoSemindrio

o Conceito do Sernm~no,foi apresentadoaos participantespelo Sr Rudolf Gseil, facilitador destacadopela

Cooperaç~oSuiçapara moderar as scssöesdetrabalho

Serviram de base para as chscussöese anâlise, a PoLitica Nacionai de Âguas, os Estudos de Caso de

Moçambique, os Manuais e Ferrarnentasde Operaçâo,Manutençâo e a expen&icia, profissional dosparticipantes Corn base nos Estudos de Caso, procedeu-se a an~1iseda situaç.âo actual, definmdo-se
prespectivas,recomendaçöese actividadesa ulvel local, provmcial enacionaldandoongern ao Pianode Acçâo

que servirâde basede trabalho para cornparaç~ode cxpen&iciase metodologiano Scmm~noSub-RegionaldeIniciativaLuséfona.

5.2 Programa

Apés

a Sess~ode Abertura e apresentaç~odosparticipantesfoi adoptado o programado Serninéno,contendo

os segumtesaspectos

• Politica Nacional de Âguas

• Conceitodo Senunano(prograniae métodode trabalho)

• Estudosde CasodeMoçambique (aprcsentaç.âoe avaiiaç~o)

• Manuaisde OMG disponiveis(apresentaç~o)

• Desenvolvimentode soluçöesbaseadasna an~iisedos estudosde caso

• ForniaçâodePlanosde Acç.âo

• Propostasdesoluç&s elinhas geraispara o piano de acç~o(apreseritaçâoe discussâo)

• Visitas de estudo

O Anexo2 contérn o programadetalhadodo Scminéno

5.3 Metodologia

o Semmérioadoptou, como forma de trabalho, um método participativo, tendo-se formado 5 grupos de
trabalhosreferentes~aos sub-sectoresde Abastecimentode Âgua Urbano,moderado por Dr’ LucianaManuel,

Abastecimento de Âgua Pen-Urbano, Dr1 Angelma Xavier, PequenosSistemasde Abastecirnaito de Âgua ePoços,Eng M. Alvannho, Furos, Eng. V Macamoe Saneamento,Eng’ J. Felicidade, respectivameilte.

Apés a realizaçâo dos traballios cm grupo, seguiram-se os debates cm sessöesplen~nas,num espinto de

abertura efranqueza na abordagemdosproblemas do sectorde égua e saneameiito

Osdebatesnos grupos detrabalho cnassessöespieriérias envolveramtodos osparticipantesao evento

Dwet~ç5oNaaciial dc Âguas - Moçambique OMS - Ciiselho Colaborauvo - Grupo de Trabalho dc Op~açsoe Manut~içho
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6. RESUMO DAS APRESENTAÇÖES

Tendocm contao grandevolume de material apresentado,no Anexo 3 é indicada uma lista detalhadade
documentosdistribuidos durante o Seminâno As apresentaçöesfeitas durante o SeminânoNacionalresumem-
seno seguinte.

6.1 OperaçöoeManutençdosoba PerspectivadeDesenvolvimentoInstitucional

Este tema foi apresentadopelo Eng°JoséHueb que fez referéncia ao mandato do Consellio Colaborativo de
Âguae Saneamentoe do Grupo de Operaç~oe Manutençâo,como sendode promover e meihorar o perfil da
operaçâoe manutençâodo sector,consolidaros esforçosdas agências,desenvolvere aplicaras“ferramentas”

disponiveisfadiitandoo uso e intercâmbiode informaç~o.

Foi mencionadaa iruporténcia da operaçâoe manutençAodossistemasde abastecinientode âguaesaneamento

nos paises cm vias de desenvolvimento, salientando-seo facto de que as infraestruturas,normalmente

onerosas,têm funcionadodeficientemente.É frequentevenficar-seque, apesarda taxa de coberturanas

cidadester aumentado,mais de 50% da âguaproduzidaé perdida ou nâo é facturada

Estasituaçâoagravaas condiçöessanit~riasdapopulaçâoque térn queprocuraralternativasde abastecimento

de éguaem fontes duvidosase pagar altos preçosaosvendedoresde âgua.

Em reIaç~oao meio rural, normalmente entre 30 a 60% dos abastecimentosde âgua encontram-se

inoperacionals. o que acarrectagraves consequênciasrelativaniente a falta de âguae doençashidncasna
populaçâo

Em anibos os casos, melhorando a operaçâo e manutençâo, poder-se-iam obter melliores resultados que

conduziriamasustentabilidadedos sistemasebern estarda populaçâo

Na apresentaçâo,o Eng Hueb indicou ainda os prmcipios orientadorespara uma efectiva operaçâoe

manutençAo,enfatizando a necessidadede gestâo dos sistemas serem explorados de forma eficiênte,
envolvendo uma plamflcaçâoe gestâo adequadade projectos, envolviinento das comunidades,aspectos

administrativose logisticos, aspectosflnanceiros para recuperaç~ode custos, sistemasde infonnaçâoe
desenvolvimentode recursos humanos Como se refenu o Eng. JoséHueb, a sustentabilidadedos sistemas

dependede boasprâticasde operaçâo,rnanutenç~oegestâo

Direcç~oNacional de Âguas - Moçarnbique OMS - ConseLho Colaboralivo - Grupo de Trabalho de Operaçso e Manulenç~o
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6.2 Politica Nacional deÂguaseSuasImplicaçöesna Operaçdo,ManutençdoeGestt~odos

SistemasdeÂgua eSaneamento

o tema foi apresentadopelo Eng°M Alvannho e pelo Eng°Magalhâes Miguel que resumiram os pnncipios

gerais da Politica Nacionalde Aguas no contextodo Seminérioe da Operaç~o,Manutenç~oe Gestâodos

sistemas

Na apresentaçâo da Politica Nacional de Aguas, o Eng° Manuel Aivunnho sublinhou os pnncipios

orientadoresquantoa satisfaçâodas necessidadesbâsicasda populaç~o,participaçâo dos beneflciârios, o

custode âgua(valor da égua),os aspectosinstitucionais,o papel que cabeao Governo, a gestâo integrada de

recursoshidricos,apolIticade investimento,acapacit.açâoinstitucionale o papeldo sectorprivado.

Fez ainda referênciados principais objectivos a serematingidos, respectivamenteno sectorde âguarural

abranger(aproximadamente40% da populaçâo rural no ano 2000), reabilitaçâode pequenossistemase

descentralizaç.âodo sector

No sectorurbano, refenu-sea conteradegradaç~o,aumentaracoberturade 60 a 80%atéao ano 2002,

servmdocerca de 1 500.000habitantes,promover a recuperaçâointegral dos custose autonomizaç~odo

sector

No sector de sanearnento, frizou o aumentoda cobertura através de soluçöesa baixo custo, de modo a que no

ano 2000 se atingam 200 000 familias, considerando um maior envolvirnento na educaçâo comunitâria,
reabilitaç~ode sistemasde sanearnento,fixaç~ode taxas

O Eng°Magalhâesdebruçou-separticularmente sobre os aspectosinerentes a operaç~o,nianutençâoe gestâo

de sistemasde abastecirnento de âgua urbana, rural esaneamento A participaçâo dos beneflnârios foi refenda
comosendoimportante, bern comoa necessidadede recursos para umacorrecta exploraçâo.

6.3 EstudosdeCasosobreOperaçöo, ManutençüoeGestdoemMoçambique

Os Estudosde Caso serviramde base paraa anâlisee debatesdos problemas do sector dividindo-secm 5

grandesâreas.abastecirnentode â.guaurbano,abastecimentodeâguaperi-urbano,poçosefurosesaneamento.

Foramapresentados8 Estudosde Caso,cuja sintesese encontracm Anexo 4.

6.3.1 Abastecimentode Âgua Urbano

Foram apresentados2 Estudosde Casode abastecimentode âguaurbano,nomeadamentedos abastecimentos

de âguaa cidade de Maputo e de Tete 0 Eng°Pires apresentou o Estudode Caso rntitulado “Obras de

Emergência do Abastecimentode Âgua de Maputo” e o Eng°Bento Mualojaapresentouo Estudode Caso

“Abastecimentode ÂguaUrbanodeTete”
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6.3.2 Abastecimentode Âgua Peri-Urbano

Subordinado a este tema, foram tambémapresentados2 Estudos de Casopelo Eng°A. Correiae pelo Eng°
Jorge Matola, respectivamente.“Projecto de GestâoCornunitânados FontanâriosRuraisdosSub-Sistemasde

Pemba”e “AbastecimentoPen-Urbanode Nacalapor Fontanârios”

6.3.3 PequenosSistemasde Abastecimentode Agua

Forani apresentados2 Estudosde Caso referentes‘as vilas de Moatize e de Mocimboada Praia. Os temas

foramintroduzidospelos autores,Ene LeonorJamelaeCristianoAndré, rcspectivaznente.

6.3.4 Poçose Furos

Este tema foi apresentadopelaEnga Julieta Felicidade, referindo-se aospoçose furos no meio rural

6.3.5 Saneamento

Foi apresentadoo Estudo de Casode SaneamentoUrbano da Cidade da Beirapelo Eng°J Chambisso

6.4 Introduçöo dosAspectosBôsicosde Operaçdo,Manutençdoe Gestdo

Este tema foi elaborado pelo Sr Karl Wehrle e apresentadopelo Sr. Rudolf Gsell, moderador do Seminâno

Tem como objectivo proporcionar uma compreensâocomum do conceito do seminâno e indicar referéncias
para facilitar os debates. Sâo indicados os pnncipals objectivos de operaçâo,rnanutençâoe gestâoparase

asseguraras condiçöessanitâriasda populaç~obeneflciéria.

Nestetema, sâoainda abordadasestratégiasparauma OMG efectiva,e a sua interligaçâocorn a â.rea social,

institucional, tecnolôgica,regulamentose conhecimentos,e os aspectosecolôgicos Sâo tambémapresentadas

as opçöesde gestâoparaOMG Finalmente,é inclicadoum diagramacm estrela para analisedas diferenças

existentesentre modelos de gest~oda operaç~oe manutenç~o,e a importéncia relativa de vânos sectores
intervenientesnagestâodos sisternas.

6.5 ApresentaçdodosManuais Disponiveis

6.5.1 ApresentaçAoGeral

A apresentaçAogeral foi feita pelo Eng. J Hueb, do ConselhoColaborativode Aguae Saneamento,e do

Grupo de Trabalhode Operaçâoe Manutençâo,que se referiu a constituiç~odo Grupo de Trabalho de

Operaçâoe Manutençâocm 1988 sob dependência da OMS, e ainda dos aspectoschave debatidos na

Conferênciade Rabatcm 1993. Apresentouos objectivos globaisdo Grupo de Trabalho de OM, (GTOM),
enfatizandoa contnbuiçâodo GTOM na melbonade eflciênciana operaç~oe rnanutençâodos sistemasde

abastecirnentode âguae sanearnento,mobi1izaç~oderecursosnacionaise mternacionais,eo desenvolvimento
de ferrainentas de apoio para a sua implementaçâo
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Fez ainda uma abordagem das “Ferramentas de Operaç~oe Manutençâo”, desenvolvidaspelo Grupo de

Trabalho de Operaçâo e Manutençâo (documentos, pacotes de formaçâo profissional, guias para gestâo,

manuais) que se encontram disponiveise cm elaboraçâo,nomeadamente:

• Estudos de Casasabre OMG,

• Ferramentas para avaliaçâo do estado de operaçâoe manutençâodos sistemas de âgua e

saneamento;

• Guiaspara a gest~oda operaç~ïoe manutenç~odossistcmasurbanosdei~guac sancamento;

• Pacotesde formaçâocm controlede fugas;

• Optimizaçâode estaçöesde tratamento,investigaçâocm sistemade distribuiç~o,impacto sabre

OMG.

6.5.2 Relaç~oentre a Escolha de Tecnologiase Sistemasde OperaçâoeManutençAo

A apresentaç~ofoi feita peloSr. Karl Wehrleda SKAT, que,na introduçâo,referiu-se aosobjectivosgerais,a

estratégiae factoresinfluentesna escolhade tecnologiase sistemas.Refenu-seaindaao processode escollia,

transferênciaepropriedadedatecnologia

Apresentou também o manualonentadordo Grupo de Trabalho de Operaçâo e Manutençâo sobre a relaç~o

entre a escolha de tecnologiae sistemasde operaç~oe manutençâo. Finalmente, o Sr Karl Wehrle indicou

como utilizarem-se os manuais do GTOM, salientando o processode transferência das“ferramentas”e os

pontos chavedeterminantesnos pracessosde adaptaçâo etransferência

6.6 Gestdode OperaçdoeManutençdodo AbastecimentodeÂgua PotôveleSaneamento
Rurais

Este tema foi apresentadopelo Sr. FrançoisBnkké, que se refenuaos “pacotes de formaç~oprofissianale

ferramentas”elaboradaspelo ConselhoColaborativo de Âgua e Saneanientoe pelo Grupo de Trabalhode

Operaçâoe Manutençâo,referentes‘agestâodaoperaçâoemanutençâo.

O Manual foi elaborado cm môdulos prâticos para utilizaçâo durna metodologiaparticipativanasacçöesdc

formaç~o.Foi feita a descnç~odo contet~doda manual bern coma referénciado “pacote” de formaç~o

completo, actualmentedisponivel.

6. 7 Urbanizaçdo,AbastecimentodeÂgua eSaneamento

Estacomunicaç~ofoi feita pelo Sr. Ivo Imparato,representantedo UNCHC que se referiu âs actividadesdo

Grupo de Trabalhosabre Urbanizaçâono Consellio Colaborativode Âguae Saneamento.

Referiu-se ainda as bases para acçâo e directnzesdos Grupos de Trabalho tendoenfatizadoa garantiade

posseda terra, a participaçâopopular, a recuperaç~ode custos e a mobtlizaçâo de recursos, as tecnologias

apropriadas,areformainstitucional,conservaçâoeo gerencianientode recursoshidricos.
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6.8 Comunicaçâodo Representantedo UNICEF

O Sr Mark Handersonrefenu-seao Programado UNICEF cm Moçarnbique,berncorno aas mvestimentos

I realizadosno sectorde âgua e saneam~ito,particularmenteno meio rural, através do PRONAR Explicou

amdaos objectivosgjobaisdo UNICEF

1 Foram eifatizadasas âreasde colaboraç~odo UNICEF cm Moçanibiquenomeadama’itea capacitaç~o

institucional do C~itro de Formaçio da DNA, abertura de furos, desca~itraIizaç~oe processo cle

I cornercializaçâode peças sobressalaitespara bombas manuais, rcabilitaçâo de pequaiossisternasde
abastecimaitode âgua e participaç~ocomuniténa.

6.9 Acividadeda CooperaçüoItaliana emMoçambiqueno SectordeAbastecimentodeÂgua

eSaneamento

o Sr André Sanaton, representanteda CoaperaçâoItaliana, referiu-se ‘as pnncipaisâreasde cooperaç~ono

sectordeabastecimentode ~guacm Moçambique Indicou aindaos projectos cm curso e previstos,berncoma
os irivestirnentos necessânos

I Fezreferência a intervençâoda Italia nas Provincias de Maputo,Sofala,Manicae Cabo Delgadono âmbitodesector
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7 CARACTERIZAÇÂO DO SECTOR DE ÂGUA E SANEAMENTO EM
MOÇAMBIQUE

Dumapopulaç~ode cerca de 15 milliöes de habitantes, apenas35% da popuiaçâo urbana, e 30%da populaçâo

rural têm acessoa fontes de âgua melhoradas Quando foi realizado o ~iltimo RecenseamentoGeral da

Populaçâocm 1980,a cobertura do abastecimentode âguaurbana era de 48%, e no meio rural6%

Apesar do esforço desenvolvidopelo Governo Moçambicano, o nivel de serviços e a taxa de cobertura sâo

baixos A maior partedas infra-~estruturasdo Sector de Aguas encontra-secm condiçöes precânas como
resultadodafaltade rnanutençâo,irisuflciênciade pessoalqualificado, problemas mstitucionais, falta de novos

investimentos,politica tarif~.riadesajustada,alémdos problemas de migraçâodaspopuiaçöesdaszonasrurais

paraosmeiosurbanosAs condiçâessanitâriasda populaçâo sâo bastantecriticas, onde a ausênciade infra-

estruturas urbanasno sector de saneamentoéainda rnaior.

NAo obstante as condiçöesactuaisdo Pais e a necessidadede elevados investimentos, o Govemo defliuu

algurnasacçöesaserem implementadasacurtoe medio prazoscorn vista a melhoraras condiçöessanitârias

da populaçâo

No abastecimentode âguaurbano o objectivo a atingir é o aumentodaactualtaxade coberturade modo a que

no ano2002,cercade um milh~ode habitantes seja servida de âguapotâvel. o que correspondeentre50 a

80% da populaç5ourbana A maior partedos serviçosestâvirado paraa populaç~omais desfavorecidados

baii-ros penféricos

A nivel do abastecimentode ~guarural. a meta aatingir é de aumentar-sea taxade cobertura de 30% (cm
1993) para 40% no ano 2000 Corn a guerra, urna grande parte das fontes forarn abandonadas e o

equipamentodanificado

Em relaçâo ao Saneamento,estâ prevista a elaboraçâo,a curto prazo, dumPiano Director parao Saneamento

eMeio Ambiente corn acçôesa desenvolver.Dascerca de 100 000 famflias das zonaspenféncas,actualniente

corn latrmas melhoradas, a meta a atingir-se no ano2000 éa duplicaç~oda capacidadeinstalada.Nas Zonas

rurais, ser~iexpandidoo programa de saneamentoâ baixo custo

0 Seminârio procurou analizar a situaç~oexistente na ôptica de operaçâo, manutençâo e gestâo de

abastecimentode âgua e saneamento, caractenzando os sub-sectoresde abastecimentode âgua urbano,

abastecimentode âguaperi-urbano, pequenossistemasde abastecimentode âgua, âguarural (poçose furos) e
saneamentourbano.
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8 RECOMENDAÇÖES

Coma resultadoda anâhsede situaçâoactual do Sectorforam identificadosos pontos chave, sucessose
fracassos, limitaçöes e potencialidades no Sector de Âgua e Saneamentoque apontampara as seguintes

recomendaçöes:

• Adopçâo e implementaç~ode mecanismosprâticosparaa flxaç~ode tanfasque cubrarnos encargosde

operaç~o,manutençâoe gest~odossistemasde âguae saneamento;

• Deflniçâoduma politica deformaç~oadequadae consequenteimplernentaçâo

• Identificaçâoe implementaçâode acçâesde formaç~ocm operaçâo,manutençAoe gestâoespecificaniente

nautiIizaç~ode pacotesde formaçâoelaboradospelo ConseihoColaborativode Âguae Saneamentoedo

Grupode Trabalhosabre OMG

• Elaboraçâode Regularnentosespecificosparaimplementaç~oda Lei de Aguas

• Implementaçâode mecanismosparaorganizaç~oe institucionalizaçAodasEmpresasde Âgua

• Reabi1itaç~odasinfra-estruturasdeabastecimentode âgua esaneamento,

• Cnaçâo de mecanismosque permitam uma participaçâo de outros interveninetes (comiss~ode moradores,

pnvados)na operaç~o,manutenç~oegestâodasfontesde~iguapûblicasnaszonasperi-urbanas;

• Cnaç.âo de mecanismospara participaçâode agentesprivadosnaOMG de PSAA;

• Desenvolvmientode acçöesparaenvolvimento da Comunidadena exploraçAo dos PSAA atravésdas

ComissöesdeÂgua;

• Promoçâodeacçôesde formaçâoprofissionalparamelhorcapacitaçâodo pessoalcm OMG,

• Capacitaç~odos Departamentosde Âgua e Saneamentonosaspectasinerentesâ operaçâo, manutençâoe

gestâodepoçose furosparaautonomizaçâoda comunidadenagestâodasfontespüblicas;

• Promoçâode acçöesde educaçâosanitânae participaç~ocomumtâria,estabelecendo-seuma metodologia

sisternâtica;

• Prornoçâo de acçöesde formaçâocm operaç~o,manutençâoe gestâode sistemasde saneamentopara
garantirum funcionamento adequado;

• Aphcaç~ode mecanismosprâticos parafixaç~oe cobrançade taxas de saneanientoque cubram os

encargosdeexploraç~odos sistemasdesaneamento.
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9. PLANO DE ACÇÂO

Resultouaindado SeminârioNacionalsabre Operaçâo,Manutençâo e Gestâo,o pianode Acç~oparacadaum

dossectoresanteriorrnente identificados, nomeada.mentepara o sector urbano, pen-urbano, pequenossistemas,
poçose furos esaneamento

A seguiré apresentadoo piano de acç~ode cada um dos sectoresacima referidos.
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PLANO DE ACÇÂO PARA 0 ABASTECIMENTO DE ÂGUA URBANO

DESCRIÇÂO DE ACTIVIDADE OBJECTIVOS ENTIDADE
RESPONSAVEL

PRAZO
[NDICATIVO

1. Analisee Estudodos Custosde Operaçâoe
ManutençâodasEmpresasde Âguaecnaçâode
mecanismopara actualizaçâoda tanfasde âgua.

Fixaçâode Tanfas adequadas DNA/Empresasde Âguas 1 Semestre1997

2. ‘ CriaçâodumaUnidade de apoioe acompanhamento
dos assuntosde tarifas

Estabelecertarifas mdependentescm
cadaEmpresa de Agua

DNA 1 trimestre1997

3 Cnaçâodum Nûcleo de apoio ~sEmpresas para os
aspectosorganizacionais,legais etécnicos

Melhorar 0 M G e sualegalizaçâo DNAfEmpresasdeÂguas 1 semestre1996

4. Implernentaçâodurn programa de cortes na
fomecimentode âguaa entidadesdevedorascorn
apoio dasautondadeslocais

Melhorar a eflciência da cobrança DPOPHJDASIEmpresasde
Agua

1 semestre1996

5. Promoçâode campanhaspara a legahzaçâodas
hgaçöesclandestinasdosconsumidores

Mclhorar a njvel de receitas da
Empresa

Empresasde Agua 1 semestre1996

6 Inventanaçâoeactuaiizaçâo de dadosdos Recursos
Humanos

Conhecimentodos Recursosexistentes DNA.fEmpresasde
ÂguaJCFPAS

1 semestre1996

7. Inventariaçâo dasnecessidadesde farmaçâo Deflniçâo de Pianode forrnaçâo DNAlEmpresas de Âgua 1 sernestrc 1996

8. Eiaboraçâo e iniplcmentaçâode programas dc forrnaçâo
nasâreasde 0 M G, nameadamenteformadores,
contrale de fugas egestâode sistemasurbanos

Meihorar a 0 M G das sistemasde
abastecunentode ~gua

DNAICFPASfEmpresasde
Agua

II semestre1997

9 Eiaboraçâodum Pianode Desenvolvimentodc Recursos
Humanose deflniçâoduma politica salanaladequada

Fixaçâa de Carreiras Profissionaise
Manutençâo de quadros no Sector

MOPHJDPOPHIDNA e
Empresasdc Agua

[1semestre1996
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FLANO DE ACÇÂO SUB-SECTOR: PEQUENOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÂGUA

DESCRIÇÂO DE ACTWIDADE OBJECTIVOS ENTIDADE
RESPONSAVEL

PRAZO
INDICATIVO

1 Eiabaraçâadum programa de sensibiiizaçâodc
grupas de beneflci~rios

CnaçâodasComissöesde Âgua
para supervisar a gestâodos PSAA’S

PRONAR

DPOPHJCONSELHO
MUNICIPAL

Permanente

II sernestrc 1996

II semestre1996

2 Constituiçao de grupos moblizadoresdegestâo

3 Cnaçâo de Cornissöesde Aguarepresentativas
empossaciaspelaAdministraçâoLocal

4 Eiaboraçâadummodelo de cantrato de gestâo
entre a Adinmistraçâo Local eo Gestor

Pramoçâode gestâoautônomae
eficiente

DNAIDPOPH II semestre1996

5. Eiaboraçâodum acordo entre o MOPH co
MAE sobre o novomodelo de gest~oe do
documentode institucionalizaçâo das
Comissöesde Agua

Institucionalizaçâo da gestâodos
PSAA

DNAIDPOPH II semestre1996

6 Estudo e implementaçâode mecanismosde
mcentivos para a capacitaçâodo sector pnvado
local na assistênciae reparaçâodas PSAA e
estabeiecinientode normas de Jntervençâo

Prornoçâo da participaçâado sector
privado

DNAJDPOPH 1 semestre1997
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DESCRIÇÂODE ACTIVIDADES OBJECTIVOS ENTIDADE
RESPONSAVEL

PRAZO INDICATIVO

7 Formaçâode pessoaldas DA’s na planificaçâo
duinnavosisternadegest~ocorn separaçâode
ftinçöes “Gestor” e “Dono”

Capacitaçâodasentidadeslocais
para a descentralizaçâodo sector

DNAJDPOPH 1 semestre1997

8 Identificaçâo c pesquisadc expenencias
disponiveis sabreeducaçâoeparticipaçâo
comunitaria

Desenvolvinientodum novoconceito
de gestâocomunitâna e elaboraçâo
dum manual adequado

PRONARJDPOPH 1 semestre1996

PRONARJCFPAS II semestre19969. Identiflcaçâo de mstituiçöes existentespara
formaçâode animadorese capacitaçâode
pessoalexistenteno navoconceitode gest~o
comunitaria

10 Desenvoivimentode acçôcspara formadores cm
gest~o,educaçâoeparticlpaçâo comunitâria CFPAS II semestre1997

11. Estabeiecero sistemade gest~ode informaçâo corn
envolvirnento da cornumdade

PRONAR/DPOPH 1 semestre1997

12. A elaboraçâoeadopçâode regulamento de gestâo
de pequenassistemas

Definiçâo de outras entidades
intervcnientes na OM G dos PSAA

PRONAR II semestre1996

13 Cnaçâo de mecanismosde fixaçâode tarifas de
âgua anivel local

Pernutir a sustentabilidadede
O.M G dos PSAA

DNA/PRONAR
DPOPH/Conselho
Municipal

II semestrc1996
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PLANO DE ACÇÂO DE ABASTECIMENTO DE ÂGUA POR POÇOSE F’ui~os

DESCRIÇÂO DE ACFIVIDADES OBJECTIVOS ENTIDADE
RESPONSÂVEL

PRAZO
INDICATIVO

1. Elaboraçâodum pianode formaç~ona ârea de operaçâoe
rnanutençâode fontes rurais

Planificara formaçâado pessoaldo sub-
sector

DPOPHfPRONAR//DNA 1 semestre1996

2 Pramoçâode acçöese formaç~oprofissional na ~reade
operaçaoernanutençao de fontesnirais

Capacitaçâode pessoal DPOPHIDNA/CFPAS 1 semestre1996

3 Criaçâo dum sistemade informaçâo, recolha e gestâade
dados

Permutir a disponibilidade de dados
sisteinalizados DNA/DPOPHfPRONAR

1 semestre1997

4 1nventarzaç~odascapacidadesde Intervençâo dos
Privados

DescentraIizaç~oda participaçâodo
Estada e promoçâo de intervençâodo
sectorpnvado

DPOPHfDAS//PRONAR
1 semestre1996

5 Promaçâode actividadesde participaçâo eeducaçâo
comunitada

Envolvimento da comunidade na
0 M G

PRONARJDOPHP 1 semestre1996

6. Eiaboraçâoecnaçâode quadrodepessaala nivel
Provinciai

Integraçâo do pessoalno Sector DPOPH 1 semestre1996

7 Capacitaçâodo Departamentode Aguasna utilizaç~ode
novastecnologias

Desenvolvimentodetecnologia
apropriada

DNA/PRONAR/DPOPH II semestre 1997

8 P1anuflcaç~oemonitoramento na utilizaçâo dasfontesde
âgua

Conhecimentoda situaçâodasfontes
relativamenteâ quantidade e qualidade

PRONAR/DPOPH permanente

9 Regutamentaçâodasactividadesdas oganizaçöesnfio
governarnentals no sector

Garantir a coordenaçâoepadronizaçâo
da metodologiana canstruçâo e
instalaçâode equipanientos

DNA!PRONAR II semestre1996

10 Pesquisaerecolhade expenênciasnacionaise
internacionais na ârea da educaçâoeparticipaçâo
comunitâria

Intercânibio paramelhorarmétodosde
trabalho

DNAIPRONAR 1 semestre1997

11 Treinamento deformadores em gestâoe participaçâo
comunitaria

Aunientaracapacidadede
envoivimentodosbenefeciâriasdas
fontesde Agua

CFPAS 11 semestre1997

Direcçso Nacicaiai de Aguas - Moçambique OMS - CiiselhoCoiaboralivo - Giupo de Trabalho de Op~aç~oe Mniui~~çao
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Seminâ.rio Nacional sobre OMG de Âgua e Saneamenlo

PLANO DE ACÇÂO DO SANEAMENTO

DESCRIÇÂODE ACT1VIDADE OBJECTIVOS ENTIDADE
RESPONSAVEL

PRAZO
INDICAT1VO

1 Levantamentoda situaçâogeraidos sistcmasde
saneamento

Conhecimcntodascondiçöcstécnicas
actuaisdo sector

ConselhoMunicipal II semestre1996

2 Institucianalizaçâo dos serviçosde saneamento
urbano

Legaiizaçâodos Serviços DNA/DAS/Conse-lho
Municipal

II semestre1997

3. Reorganizaçâodos serviçosde saneainento Garantir eficiência na operaçâo,
manutençâoe gestâo

DNAJConselho
Municipal

1 semestre1996

4 Levantamentoc criaçâo dum cadastrode
saneamento

Recoihae sistematizaçâode mformaçâo DNÂJConseIho
Municipal

II semestre1996

5. Elaboraçâoe aprovaçâode taxasde saneamento Coberturados custosde 0 M G. dos
scrviçosde saneamento

DNA/Conselho
Municipal

II semestre1996

6. Inventanaçâoeactualizaçâodedadosdos
RecursosHumanos

Conhecimentodos Recursosexistentes ConselhoMunicipal II semestre1996

7 Elaboraç~ode pianosde farmaçâo de pessoalno
sector de saneamentourbano

Capacitaçâodo pessoal DNAJCFPAS/Con-
selhoMunicipal

1 semestre1997

8 Deflniçâodeâreasemodahdadesdo envolvimento
do sector pnvado

Promoçâode mtervençâodo sectorprivado
na O.M G

DNAiConselho
Municipal

1 s.emestre1998

9. Implementaçâode prograniasde formaç~ocm
0 MG no saneamento

Melhorar a prestaçâode serviçase
cflciência do sector

DNA/CFPAS/Con-
seihoMunicipal

Permanente

DirecçAo Nacional de Âgua.s. Moçainbiquc OMS - ConselhoColaborativo - Grupo de Trabalho dc OperaçAo c Manutenç5o





10. SESSÂODE ENCERRAMENTO

A sess~ode encerraniento foi presidida pelo Director Nacional de Âguas, Eng. Luis Elias, Iadeadopelo
Ministro dos RecursosNaturais,Indéstnae EnergiadaGuiné-Bissau,Eng JoâoCardoso,Representanteda

OMS e do ConselhoColaborativo de ÂguaeSaneamenta,Eng JoséHueb

Na sessâode encerramentaforam apresentadasas recomendaçöese piano de acçâojâ refendosnos items 8 e

9, seguindo-seos discursosdos Representantesdos PALOPs e do Representanteda OMS, que destacarama

forma comao eventafoi realizado,bern comaos resuitadosaicançados,saudandoa iniciativa e colaboraçâo

das entidadesorganizadoras epatrocinadores do Seminâna

Finalmente,o Director Nacionai de Aguasprocedeua leiturado discursode encerramentoque sejunta (Anexo

5).
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ANEXO 1

Mensagem do Representante da OMS,
em Maputo





ORGANIZAÇÂO MUNDIAL DA SACJDE
Discurso de abertura do Seminârio de Operaçâo e Manutenç~o

Maputo, 25 - 30 de setembro de 1995

Em nome do Doutor Hiroshi Nakajima, Director Geral da Organizaç~oMundial da
Sat’ide, e do Doutor Ebrahim M. Samba, Director do Escritério Reglonal da OMS
para a regi~oafricana, gostari’amos de agradecer e felicitar a todas as agências que
colaboraram na organizaçâo e conduçâo desse Semin~rioNacional de Operaç~o,
Manutenç~oe Gestâo na Âgua e Saneamento assim como na Reuniâo da Iniciativa
Lusc5fona, pelo ârduo trabaiho reaiizado na preparaçâo desses eventos, pela
actualidade do tema e pela relevância e impacto desse assunto no desenvolvimento
do sector da âgua e saneamento.

Os esforços dedicados â operaç~o,manutençâo e gestâo dos serviços de âgua e
saneamento têm sido, historicamente, relegados a um segundo piano. Bombas de
mâo inoperantes, estaçöes de tratamento abandonadas, vazamentos do sistema
de distribuiç5o fluindo nas ruas e sarjetas por longos peri’odos, representam uma
imagern comum nas cidades e vilas dos nossos pafses. A construç~ode novos
sistemas de agua e saneamento tem sido privilegiada consideravelmente em
detrimento dos esforços que deveriam ser dedicados â gest~oadequada desses
sistemas. Como conseqüência de tal situaç~o,é comurn a imagern de segmentos
desfavorecidos da sociedade desprovidos desses serviços os quais s5o t5o vitais
para a manutenç~oda vida em condiçöes dignas, de tal forma a assegurar-se o
bern estar sociai e a sa~dedas populaçöes. 0 accesso a tais serviços se
caracteriza como urn dos principios elernentares inseridos no enunciado gerai dos
direitos dos povos.

A Organizaç~oMundiai da Satide tem estado profundamente empenhada em
promover politicas, estrategias e técnicas dedicadas a uma meihor gestâo e uma
mais efetiva operaç~odos serviços de abastecimento de agua e saneamento nos
melos rural e urbano. Em setembro de 1991, durante a reuni~odo Conselho
Mundiai Colaborativo de Âgua e Saneamento em Oslo, o Grupo de Trabaiho de
Operaçâo e Manutençâo da Organizaçâo Mundiai da Saude foi designado coma um
dos grupos de trabalho do Conselho. A partir dessa data, tal Grupo de Trabalho
foi honrado corn o mandato de promover e apoiar a implementaç5o de prograrnas
destinados a uma melhor eficiência e efectividade dos serviços e desenvoiver
ferramentas (manuals, materiai de formaçâo, guias, etc.), e metodologias para a
formulaç~o,implementaçâo, monitoramento, e avaliaç~ode programas destinados
~ melhora da operaç~oe manutençâo e optimizaçâo dos serviços de agua pot~vei
e saneamento. Uma quantidade considerâvei dessas ferrarnentas foi desenvoivida
e encontra-se ~ disposiç~odos Pafses Membros.

Portanto, é corn urna grande alegria que a OMS participa dessa reuniâo jâ que a
eia foi ofertado o privilégio de poder contribuir para a consecuçâo dos objetivos de
um t~onobre e importante empreendirnento.





Espera-se que os debates e discussöes que ocorrer~onesse forum gerem n~o
somente a oportunidade de produzir-se esforços sinérgicos, envoivendo todos os
participantes, na busca de soiuçöes para uma melhora de desempenho do sector
mas que também seja possfvei gerar um piano de acç~oconcreto que possa
conduzir a mudanças que possam representar uma meihora no nfvei de serviços
prestados ~populaç~o,corn foco especial naqueies segmentos menos favorecidos,
normaimente desprovidos de agua potâvei e infra-estrutura de saneamento e
portanto altamente expostos a riscos de enfermidades.

A Organizaçâo Mundial da Satide encontra-se também honrada por poder contribuir
para a segunda parte desse semin~rio,dedicada â iniciativa LusÔfona. Apesar do
facto de que essa reuniâo da iniciativa Lusôfona a qual foi iançada pelo Conselho
Colaborativo Mundiai de Agua e Saneamento em 1991, nâo contar corn a
participaçâo de representantes oficiais de Portugal e Brasil, fomos informados que
os governos desses pafses estâo a aguardar os resuitados das deiiberaçöes dessa
reuniâo para poder contribuir para as actividades de impIementaç~odas conciusöes
e recomendaçöes geradas por esse forum.

Em nome da Organizaçâo Mundial da Satide, gostari’amos de externar nossos mais
profundos agradecirnentos ao Governo Suiço através da Cooperaç~oSufça para o
Desenvoivimento, e aos Governos da It~iiae da Holanda pela sua generosa
contribuiçâo è realizaçâo desse evento. Agradecimentos especiais s~odirigidos ao
escritôrio local da cooperaçâo Sufça pela sua participaç~oincansével e coiaboraç~o
decisiva na organizaç~odesse seminârio e â cooperaç5o italiana por haver
participado na elaboraç~ode urna grande parte dos documentos elaborados peio
Grupo de Trabalho de Operaç~oe Manutençâo da OMS e por haver auspiciado a
participaçâo nesse evento, dos representantes dos pai’ses africanos de lingua oficial
portuguesa.

Finalmente, a Organizaçâo Mundial da Satide através do Grupo de Trabaiho de
Operaçâo e Manutenç~oe o Conseiho Colaborativo Mundial de Agua e Saneamento
agradecem ao Governo de Moçambique por essa oportunidade que nos foi ofertada
de podermos contribuir ao estabelecirnento de discussöes que conduzam a um
processo de cooperaçâo e desenvolvimento do sector em Moçambique e nos
demais parses africanos de l[ngua oficiai portuguesa.
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ANEXO 2

Programa detalhado do Seminârio
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Semin&~onacional sobre operaçöo, manutençôo e gesfâo dos sisiemos de ôguo potôvel e saneamento

Programa detalhado

Maputo 26 a 28 Selembro 1995

Terça-feira 26. 9. 95
Hora Oura-

çao
Programa Resp. Observaçoes

830 Registodos Participantes

9.00 30’ Sessâode abertura Eluas

30’ Operaçâo e manutençâa sob a perspectiva de
desenvolvumentainstitucional

Hueb

5’ Informaçâosobreo programa da sessâode
manhâ

GseU

10.05 30’ lntervatoparacafé

1040 30 Apresentaçâabreve da politica nacional de
âgua e das suas mplicaçöesria operaçâo,
manutençâoegestâo

Magalhâes/
Alvarinho

1110 10’ Apresentaçâodos participantes GseII

11 20 20’ Apresentaçâo do conceito do seminârio
(programae métodos do trabalho)

GseIl

11 40 20’ lntroduçâo para aspectos basicos do
operaçâo,manutençâoe gestâodos sistemas
deaguae saneamento

Gsell

11 55 5’ lnformaçöeslogisticas
12.00-
1400

IntervalodeAlmoço

1400 20’

10’

Apresentaçâobreve dos estudasdecasa
(2’ minutescada)

Divisâo em 5 gruposde trabalho

Apresenta-
dores

GseII

“chairperson” para a
tarde:
J. Cardoso ou M.
Alvarinho

1430 60’ Trabalhode grupo

Analisedo estudode caso
1 Objectivos do trabalhoem grupo
2. Oivis~odetarefas
3. Apresentaçâo
4. Perguntasde compreensâo

Co-modera-
dores

15.30 20’ Jntervaloparacafé
1550 5 Trabalhaem sub-grupos

6 Apresentaçâoe discussâonos grupos de
trabalho

17.30 Fim do trabalhopara os participantes
17.45 30’ Inicio da primeira reuniâo do comité de

coordenaçâo
Gsell

18.30 Cocktail

PRO-DETI.SAM, 25.09.95





Seminôrio nacional de operaçöo, manuiençöo e gestûo dos sktemas de c5guu polôve! e soneamento

Programa detalhado

Maputo 26 û 28 de Se(embro 1995

Quarta-feira 27.9.95
Hora Dura-

çao
Programa Resp Observaçoes

830 30’ Apresentaç~odos resuitadosdo trabalhoem
gruposdo dia anterior

Gsell chairpersonparaa parte
de manha
(naodeterminado)

900

30’

Apresentaçâados manuaisdisponiveis:

1 Apresentaçâogeral
2 Como ligar a escolhada tecnologiae do
sistemacorn operaçâoe manutençâo

Hueb
Wehrle Inglôs corn traduçâo

1000 30’ Intervaloparacafé

1030 30’ 3 Apresentaçaode instrumentosespecificos Brikke lnglês corntraduçâo

11 00 60 Comunicaçôes das organlzaçöes
internactonaise bilaterais

Gsell Rep do UNICEF
Rep do UNHCS
Coop Italiana
Coop Suiça
Coop Holandesa

1200-
1330

IntervalodeAlmoço

1330 10” Tarefas especificas para os trabalhos em
grupo

Gsell

13.40 155’ Trabalhodegrupo

Perspectivase recommendaçôes

1 Potencialidadese Limitaçôes
(Propôe-setrabalharem subgrupos)

2 Apresentaçâono grupo e discussçâo
3 Recomendaçöesparao casae o nivel local
4 Recomendaçöespara o nivel provincial e
nacional
5 Preparaçâoda apresentaçâo

Corn um intervalo para café (por volta
dasl500 horas)

Co-modera-
dores

16 45 45’ Apresentaçâode recomendaçöes

1730 Firn do trabalhoparaos participantes;

17.45 30’ Reuniâodo comité decoordenaçâoe
Analisedo dia corn os co-moderadores

Gsell

PRO-DET2.SAM, 270995





ANEXO 3

Lista de documentos apresentados e
distribuidos durante o Seminârio Nacional





ANEXO 3 LISTA DE DOCUMENTOS APRESENTADOS E DISTRIBUIDOS
DURANTE 0 SEMINÂRIO NACIONAL SOBRE OMG

André, C e Ngwenha,A. - PequenoSistemade Abastecimentode Âgua de Mocimboa da Praia -

Estudode Caso- MOPH, DNA, DAS - 1995

Brikké, F - Gest~oda Operaçâoe Manutenç~odo Abastecimentode Âgua e SaneamentoRurais,

OMS, IRC, CCAS, GTOM

Carvallio, C; Dominique C. E Mualonga, B. - Abastecimentode Âgua Urbano de T~e- Estudo de
Caso,MOPHJDNA, 1995

Ch~imbisso,J. E Mualoja, B. - SaneamentoUrbanoda beira- Estudo de Caso - MOPH, DNA, DAS -

1995

Direcç~oNacional de Âguas - Sintesede Estudosde CasosobreOperaçâo,Manutenç~oe Gestâodos

Sistemasde Abastecimentode Âguae Saneamentoem Moçambique,Setembro1995

Feicidade,J - Abastecimentode Âgua Ruralpor BombasManuais- Estudode Caso- MOPI-I, DNA.
DAS - 1995

flueb, J - “Ferramentas” Manuaise Disponiveis sobre Operaç~o,Manutençâoe Gest~oOMS /

CCAS/GTDM

Hueb, J - Operaç~o,Manutenç~osob Perspectivade Des~ivoIvimentoInstitucional

Imparato,1 - Urbanizaç~o,Abastecimeiitode Âgua e Saneanieito,UNCHC

JamelaL. E Mualoja, B. - PequenoSistemade Abasteameiitode Âgua de Moatize - Estudode Caso -

MOPH,DNA, DAS 1995

Matola, J. E Ngwenha,A. - Aspectosde Operaç~oe Manutençâode Fontenénosem Nacala- Estudo

de Caso- MOPH, DNA, DAS - 1995

MOPH, DNA - PoliticaNacionalde Âguas,Agosto 1995

Pires e Mirasse, A - Obras de Emerg&~ciado Abastecimentode Âgua de Maputo,MOPWDNA

1995

Sanatori, A - Actividade da Cooperaç~oItalianaem Moçambiqueno Sectorde Abastecimentode

Agua e Saneamento
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UNICEF - Comunicaçâodo RepresentantedaUNICEF

Wehrle, K. - Relaçâoentre a escolhada tecnologiae do sistemasobreOperaçâo,Manutenç~oe

Gestâo

Webrie, K - Introduç~ode AspectosB~.sicosde Operaçâo,Manutenç~oeGest~o

Wigglesworth, A; Bate, Adriano e Ngwenha,A. - 0 Projecto de GestâoComunitâria dos Fontenârios

Rurais dos Sub-Sistemasda Empresade Âguade Pemba- Estudode Caso - MOPH. DNA, DAS -

1995





ANEXO4

S~ntesedos Estudos de Caso sobre Operaçâo,
Manutençâo e Gestâo em Moçambique





RESUMO DOS ESTUDOS DE CASO

1 Obras de Emergência do Abastecimento de Âgua de Maputo
porJ. Pirese Antônio Mirasse

No presenteEstudode Caso,os autoresreferem-seâs obrasdeemergênciado abastecimentode
~guaâ Maputo, particularmenteem relaç~oâs estaçöesde bombagemna captaç~oe elevaç~o,
estaç~ode tratamentode âguano Umbeluzie aduçâode âguatratada.E feita umaan~Jisesobre
os principais problernasde operaç~oe manutençâodo sistema,e medidasem cursopara a
rnelhoriado abastecimentode âguaâ cidadede Maputo.Sâotambémabordadosalgunsaspectos
do sucessoobtido na gest~ocornercialcorn aintroduç~odumaAgénciaPiloto na Matola.

o abastecinientode ~guade Maputo, desdelongadatavem sendoinsuficienteparasatisfazera
dernanda.Carênciasde âguaditaramo arranquedo programadeernergênciaem 1986, cornvista
a duplicar a capacidadeent~oexistente.A duplicaç~odo sistema,perrnitiu, passar-sede unia
capacidadede produç~o72.000 m3 diâriospara168.000m3/dia. Contudo, a actualproduçâoé
na ordemdos80.000a 95.000m3 de âguapor dia.

Em Maputo, cercade 626.000habitantessâoservidospelo abastecimntode âguacanalizado,o
que representa46 % da populaçâo total da cidade, sendo298.000 servidos por ligaçâo
domicili~ria,149.000 corn torneira a porta de casae 179.000 por fonten~rios.A restante
populaç~outiliza fontesde ~guainformais. Adicionalmente,89.000 habitantess~oservidospor
poçose furosp(iblicos. A restantepopulaçâonâoé servidapelo abastecirnentopûblico.

o abastecimentode âgua âs cidadesde Maputo e Matola é intermitente, funcionandocorn
restriçöesde cercade 8 a 10 horas diâ.rias. De acordo corn alguns indicadoresda Empresa,
existem66.170 ligaçöesdeâgua,em que cercade 35% dos contadoresse encontraniavariados,
e45% em rnauestado.As perdasna redesâoestirnadasem 40%. De 1982 a 1992 a facturaç~o
passoude 60% para84%, e as cobranças,no mesmoperfodoevolu(ramde 40% para65% do
volume facturado.Corn vista a aumentaras receitasda Ernpresa,bern cornomelhoraro nfvel de
serviços prestadosaosseusclientes,a Empresade Âgua iniciou em 1993 urn programapilota
rias zonas da Matola e da Machava, tendo substitufdo 10.000 contadoresavariados,o que
permitiu aumentara facturaç~oe as cobranças.Comoconsequênciadas acçöesrealizadase em
curso,o nfvel de eficiênciadascobrançaspassouparacercade 82% ern 1995.

o Estudode Caso apontacorno principais aspectospositivos, a melhoria da capacidadede
captaç~ode ~guabruta,o aumentoda capacidadede aduç~ode âguatratada,maior eficiêncianas
cobranças,reduçAode perdas,extensâode redede distribuiçâoparanovas âreas,berncomo a
melhoriana operaçAodasbombasde captaçAo. Cornoaspectosmenospositivos, sâorealçadosa
deficientegestAoem operaç~oe rnanutenç~o,a falta de capacidadefinanceiraparamanutenç~o,o
desajustamentodatarifa e ainexistênciadumapolitica de formaçâoprofissionalna Empresa.

Coma referénciade acçöes em curso e a desenvolvera curto prazo,sâoindicados v~.rios
projectosde reforçoe optirnizaçâodo abastecimentode âgua,norneadamente:

• Ampliaç~oda EstaçâodeTratamentode Âguado Umbeluzi

• Reforçodaaduç~ode ~guatratadada Matola paraMaputo
• Extensâoda redede distribuiç~oparaas Mahotas
• Criaç~odumnaDelegaçAoCornercialpararnelhoriadagestAocornercial
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Os autores,concluem0 Estudode Caso, recornendandoa adopçâodumapolitica de formaç~o
profissional,prevendo-setreinamentodo pessoalnas(ireasde operaç~oe manutenç~ode modo a
garantir-sea sustentabilidadede futuros investirnentose projectos.

Se~cmbro1995Dicea~oNaaonaldc Aguas- Depaflamenlode Âguase San~mento
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2 Abastecimento de Âgua Urbano - Tete
por Césarde Carvalho,CésarDominiquee Bento Mualoja

Tete, é urn centrourbanocorn urna populaçâoestimadaem 90.000habitantes(dadosde 1991),
em quecercade 38.000habitantessâoservidospelo sistemade abastecirnentode âguaatravésde
ligaçöesdomicili~rias,essencialmentelocalizadasna zonaurbanizadada cidade. A maioria da
populaç~oéservidaporfontan~rios,poçose outrasfontesde ~gua.

O sistemade abastecirnentode ~guaexistentebaseia-senurnacaptaç~osubterr~nea,tendo uma
capacidadede produç~ode ... m3/dia. E constitufdo por 5 furos localizados no Vale de
Nhartanda,efectuando-sea desinfecçâode âguacorn hipoclori~odecâicio antesda distribuiçâo.
Existem4 reservatôriosde armazenamentocorn 500m3 decapacidadecada,e um reservatôrio
elevadode 150 m3. Oito fonten~riosern füncionamento,e urn total de 2.500 ligaçöesde ~.gua,
dasquais 87 % representamligaçöesdomésticas,10 % paraserviçose comércio,completam0
sistemaexistente.

A Empresade Âgua de Tete é a entidaderesponsâvelpela operaç~o,manutençâoe gest~odo
sisterna, desde 19... Foi iniciado um programacorn vista a urn maior envolvirnennto da
participaçâoda comunidadena rnanutenç~oe gest~odos fonten~riosem funcionamento.As
rnullieres têmparteactiva e existerncontroladoresquese ocupamda cobrançae registode novos
consurnidores.Nurnafase posterior,prevé-sea criaçâode cornitésparaa gest~oe rnanutençâo
dasfontespfiblicase ligaçâocorn a Ernpresa.

O funcionamento do sisterna de ahastecimentode ~gua é deficiente, corn interrupçöes
permanentes,distribuindo-secerca de 5.200 m3 de ~guapor dia durante 11 horas. Devido â
ferrobactériasexistentes nos furos, verificam-se problemasde corrosâodas bombas e da
tubagern, bern corno avarias no equiparnentohidrornecânicoe eléctrico. As perdasna rede,
situavam-seern cercade 70 % ern 1993. A empresatern dificuldadesem adquirir sobressalentes
paramanutenç~o,berncomaprodutosqufrnicosparao tratamentode ~gua.

o nfvel de serviços é fraco, o que inviabiliza a rea1izaç~ode novas Iigaçöes e origina
reclamaçöesdasconsumidoresdevidoâ falta de âguaebaixapressâonalgumaszanasda cidade.
Devido a insuficiência de âgua, a Ernpresade Agua de Tete, estima a existênciade 50
vendedoresclandestinos,eum nûmeron~oespecificadode consumidoresilegais.

Em 1993, corn flnancimentodo Governo Moçambicanoe da DANIDA, foi iniciado um
projecto de reabi1itaç~oe extens~odo sisternade abastecimentode ~guaa Tete, tendo corno
abjectivosamelhorariadascondiçöesdeexploraç~o(operaçâo,nianutençâoe gestAo),ampIiaç~o
do sistemaparanovas~reasde Matundo-Chingodzi,reduç~ode perdas,aurnentoda eficiënciade
cobranças,forrnaç~oprofissionaldo pessoal,e aindaeducaç~oe participaçâocomunit~.ria.

A coordenç~oe implementaç~odo projecto é feita, atravésdum consellio de gest~oe dum
comnittéde gestâo,nos quaisparticipamos directaresProvincial das ObrasPi~blicase Habitaç~o
e da Empresade Agua,acessoresda direcç~oda Empresa,representantesda Direcç~oNacional
deAguas edo ConselhoMunicipal, queasseguramumainter1igaç~oe gest~odo projecto.

Apesar do projecto estarem curso,podern jâ veriflcar-se alguns resultados positivos quanto â
suaimplementaç~o,norneadamente:

• Reorganizaç~oda Ernpresade Âgua, inctuindournareduç~ode pessoalexcedent~rio
emaior capacitaçâoprofissionalatravésde acçöesde formaç~o;

Dizecç~oNacional de Âguas- Depaxtamcnio de ÂguaseSancamenlo Sdcsnbm1995
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• Aumentodo nfvel salarialdos trabalhadores,corno resultadodasacçöesem curso;
• Melhoria da gest~ocomercial e financeira,como consequênciada substituiç~oe

instalaç~ode 850contadoresnovos;
• Aumentode facturaç~oe do fndice de cobranças,(aproxirnadamente90 % das

facturass~ocobradas,sendoas restantes10 % referentesa instituiçöesdo Estado);
• Reduç~odeperdasefugasna redede 70% paracercade 39 %;
• E1aboraç~odurn estudoparalega1izaç~oe autonornizaç~oda Empresade Âgua de

Tete.

Os autoresdesteEstudode Caso,identificaramaindacomaaspectosmenospositivos, a falta de
pagamentode ~guapelasentidadesestatais,aaplicaç~odumatarifa desactualizadae desajustada,
a falta de pessoaltécnico qualiflcado para manutençâa,a falta de produtos qufrnicos e de
acessôrios,e ainda, a ausênciaduma politica sectorial referentea legalizaçâoe autanomizaç~o
das empresasde âgua.Apesardos problernasde manutenç~odo equipamentose solucionarem
enquantoexisteo apoiodaDANIDA, é questionadaa futurasituaç~osobrea obtençâode peças
paraareparaç~odas bombascorn diversasmarcas.

Concluerno Estudode Casa,corn aafirmaçâode quea organizaç~o,gestAoe a operacionalidade
do sistemade abastecirnentode ~guaeficientespermitemmelhorara sua rentabilidadee atrair
novosinvestirnentos.

Direcç~oNacional de Aguas - Depanamcnlo de Aguase Sancaniento Setcmbro 1995
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3 Abastecimento de âgua Peri-urbano - Nacala
porJorgeMatola e Antônio Ngwenha

o presenteEstudo de Caso refere-se a operaç~o,manutençâoe gest~odos fonten~.riosnos
bairrosperii~ricosda cidadede Nacala. situadaa cercade 200 krns da capital provincial de
Nampula. Duma populaçâoresidentecm Nacala de cerca de 131.000 habitantesem 1990,
sèrnente22,9 % é serv~dadeâguacanalizada.

Em Nacalaestâocm curso2 projectoscorn vista a melhoriadas condiçöesdo abastecimentode
âgua. Um dos projectos,financiadopelaFINNIDA, visa a recolocaç~oda populaçâoem novas
zonas a urbanizar, de modo a evitar-se a crescentedegradaçâodo meio anibiente cm
determinadas~reasda cidade.Parao efeito,esteprojecto temumacomponenteparaoptimizar a
exploraçAodo sistemade abastecimentode âguade Nacalae assisténciatécnica,atravésda
reabilitaçAoda estaçâode tratamento,protecç~oda adutoracontraa erosâoe controlede perdas
de ~gua. 0 segundoprojecto, financiado pela Uniâo Europeiaatravésda Oxfam-Bélgica,
consiste na construçâode 50 fontengrios e 3 reservatôrios de armazenamentode âgua, nos
bairrosperiféricosda cidade.

o sistemade abastecimentode âguaexistenteé insuficienteparasatisfzera demandade âguada
cidadede Nacala. Problemasde energia, roturas na adutorae na rede de distribuiçâo, limitada
capacidadetécnicados operadores,berncomaavariasdo equipamento,reduzem,aindamais, o
nfvel de coberturae eficiênciados serviçosde ~guaprestadosâ comunidade.Os custos de
exp1oraç~on2osâo cobertospelasreceitas.

O abastecimentode ~guaaosbairrosperiféricosde Nacalaé feito atravésde fonten~.riosligados
~ redede distribuiçâo existente, e cm expans~opara novas âreasde urbanizaç~o.Dos 14
fonten~riosconstrufdos,funcionam9. A disponibilidade de âguanos fonteng.riosvariaentre4 a
24 horasdi~rias,cm funçâoda sua localizaç~oe condiçöesde âguana rede. A pressâona rede é
variâvel, o queafecta a disponibilidadede ~iguanos fonten~rios,causandorestriçöesnalgurnas
fontespfiblicas.

A operaçâoe manutençAodos fonten~.riosé feita pelaEmpresade Âguade Nacalaatravésdo seu
Programade Abast~cimentode Âguaaos BairrosPeriféricos(PAABP), que procede~reparaç~o
dasavariasea rnanutençâodasfontes. A vendade âguaé feita porum elementodo bairro corn
quem a empresafixa um contrato por 3 meses. 0 responsâvelpelo fontenârio além da
manutençâode rotina, linipezada fonte efectuacobrançasaos utentesdo fontengrio.

Sâo utilizadasduas tarifas, sendouma de 20 Mts por lata de ~gua,cm quenestascondiçöeso
responsâvelpelofontengrio,recebeo equivalentea cobrançade 50 m3/mês.A segundavariante,
que é aplicadacm zonasde expans~o,e onde a carência de ~guaé maior, o preço da âguano
fontengrioé de 50 Mt por latade 20 litros, e o responsâvelpelo fonten~riopagaâ Empresade
Agua o consumodo foncenârio a 1750 MUm3. Os rnétodospraticadosna cobrançade âgua
prestarri-sea irregularidades,o que exigeurn controlo rigoroso, comase referem os autoresdo
Estudode Casa.

Devido â insuficiëncia de âguaparaabastecera cidade, a Ernpresarefere-sea existência de
muitas ligaçösclandestinase de vendedoresparticularesde ~gua.Esteschegama cobrar250 Mt
por latade 20 litros, o queequivalea 12.500Mt por m3, quando a tarifa de âguaparaconsurno
doméstico,aplicada pela empresaé de 930 Mt paraos primeiros 10 metrosci~ibicos.A empresa
aplicasansöesaosconsurnidoresilegais, nomeadamentea suspens~odo abastecimentode âguae
uma multa de 500.000Mt.

Dire~oNaaonalde Âguas- Dcpaiiameniode ÂguaseSancam~Io Setcsnbm1995
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No EstudodeCasosAo apresentadasas seguintesconclusöes:

1. A gestAodos fontenâariosé simplilicadacorn o envolvirnento da comunidade,sendo
a mtervençAo da Empresa de Âgua muito pequena.Os aspectoscorrentesde
funcionamento,operaçAodo fonte~riosAo solucionadospelosutilizadoresda fonte,
alravésdo rcspons~velpela mesma.

2. A Empresa de Âguaconsideraque o método de cobrançasé eficiente, pois a ~gua
consumidae facturadaé paga pelosbenetici~Iriosdo fonten~rio.

3. As taxas de âguaaplicadasnos fonte~nossAo muito maiselevadasdo quea taarifa
vigente. Os utilizadoresdos fontenâriospagammuito maisdo que os consumidores
don~sticospor metro ci~ibicode ~guaconsumida.Mesmo assim, a tarifa nâo cobre
os encargosde operaçâoe manutençâo.

4. A utilizaçâo de fontengrios padronizadosdo PAABP nâo é viâvel devido aas
elevadoscustos de construçAoe dificuldadesde construçâo.A Ernpresade Agua
utilizou outro tipo de fonten~riomais econt5mico,utlizando, porexemplo, um tuba
de fibrocimentode 200 min cm vez duma estruturacm blocos de alvenariana
estruturado fontenâ.rio.

5. As torneiras actualmenteutilizadas pelo projecto( tipo NIRA), nAo existem no
mercadoe sAo adquiridaspor um preço mais elevadodo que as torneirascomuns.
Terminadoo Projecto e esgotdosos respectivosstocks, os autoresdo EC prevêni
que hajadificuldadescm obterem-setorneirassimilaresAs NIRA.

Direcç5oNacionaldc Aguas- DepanamcniodeÂguase Sancan~io Se~embm1995
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4 Projecto de Gestâo Comunitâria dasFontenénosRurais dos Sub-
Sistemas da Empresade Âgua de Pemba
por Adriano Bate,Anténio Ngwenhae Ann Wigglesworth

0 presenteEstudode Casa, salientaa forma como é feita a gestAocomunitâriadosfontengrios
nosbairrosperiféricos e no meio rural cornsub-sistemasdo abastecimentode ~guada cidade de
Pemba.A participaçAo comunit~ria,cm particular o papel desempenhadopela mulher, sAo
abordados duma fbrma directae simples. A intervençAo da Ernpresade Agua na gestAo dos
fonte~riosé quase nula. A comunidade,é organizadade forma a que a responsabilidadedo
controlo, manutençâo,uso da fonte ptiblica e as cobrançasda âguaconsumidano fonten~rio
constituamactividadesrealizadasporelementosda prôpriacomunidade.

É umaexperiénciainiciadacm 1994 atravésdo Projectode GestAoComunit~riadosFonten~iios
Rurais (PGCFR). Este projecto surgeapôs a conclusâodas obras de reforço do sistemade
abastecimentode âgua â Pemba, que incluiu além das obras de reabilitaçâoe ampliaçâodo
sistema,5 sub-sistemaslocalizadosao longo da adutoracorncercade 50 km. ApÔs asobrasde
reforço, a Empresade Agua de Pemba,responsâvelpelo abastecimentode ~guaurbano da
capital da Provfncia de Cabo Delgado, viu-se na contigéncia de gerir 47 fontenârios que
abastecemcercade 35.000pessoas.Ossub-sistemasabrangem10 aldeiasrurais e 2 bairrospen-
urbanos.

Apôs a construçâode cadasub-sistema,a responsahilidaile da gestAo dos fontenârios foi sendo
atribufda â comunidade local. Em cada fontengrio existe um Comité de Agua, normalmente
constitufdo por 4 elementos,sendono mfniino 2 muEheresda aldeia ou do bairro. Têm a tarefa
de zelarpelaconservaçâoe correctautilizaçâo do fontenârio, distribuiçâo de âguaaasmernbros
da comunidade, berncoma a cobrançade ~guada fonte piiblica. Faz parte do Comité de Agua
urn elemento responsâvelpelas cobranças, que é remunerado cm funçAo da sua eficléncia.
Recebeuma gratificaçâo quando se venifca um saldo positivo, ap(5s pagamento da factura â
Ernpresade Agua.

Corn a introduçAo desteprocesso, a Empresa de Âgua de Pemba passou a obter receitas
correspondentesâ totalidade da Agua facturadanos fonten~.rios,mau grado a taxa fixada nAo
cobnir os encargos de exploraçâo.0 pagamentofeito â Empresa é mensal, variando nos bairros
o esquemade cobranças local. Nalgunshairros, a cohrança aas utentes do fontei*io é feita
mensalmenteatravésduma taxa fixa (2.500 Mts por méspor famflia), e noutros cobra-se por
cadalata (actualmente50 Mts/Iata de ~gua).Para manutençAo do fonte~rioé aplicadaumataxa
correspondente a 2 Mts/Iata, cujo montante global é depositadonuma conta especial para
fontengrios.

Em geral, a Empresade Âguade Pemba tem problemas financeiros. Os encargos de operaçâoe
manutençAo do sistema sAo superiores As receitas. Em relaçAo ao més de Abril de 1995, as
receitas obtidas st5 cobriam 27 % dos encargos de exploraçâo. A Empresa de Agua tem
dificuldades para aquisiçâode sobressalentes,pagamento de energia. As tarifas de âguasAo
consideradasdesajustadas.

Apesardo sucessoreferente A gestAodasfontes publicas nos 5 subsistemasjâ referidos, podem
citar-sealguns problemas técnicos queseverificam quando hâ avarias nasestaçöeselevatôriase
roturas na conduta do sistemaprincipal, bern coma quandose verificam cortesde energia ao
sisterna.Estasavariasrefletem-se, naturalmente na distribuiçâo de âguaaos fontenârios, o que
por vezestem efeitosnegativos na comunidade.

Dira~ç~oNaaonaide Âguas- Depanameniode Âgi~se~an~nto S~ai~bm1995
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Tambémseverificamalgunsproblemasnos rnecanismosutilizadosnacobrançade âgua,como
porexemplodificuldadesnascobrançasmensais,falta dehonestidadede algunscobradores,falta
deautoridadedasmulheres,o que implica quetenhaque haver sempreum homem integradono
Comitéde Âgua,comorefereo Estudode Caso.

No meio rural a comunidadeest~bern organizada,ao invés dos bairros periféricos, onde se
verficamroubosde torneiras,vandalismo,mauuso dos fontengrios,vendailegal de âguaondea
carêneiadestaé mais acentuada,alérn dasdificuldadesde manutençâoe reparaçAodas fontes
piibllcas. Devido ~ algumasIigaçt~Sesclandestinas.nesses hairros, qua.se n~osai ~guanos
fontengrios,ou aparececorn poucapressâo.

NesteEstudode Casoconclui-seo seguinte:

• Apopulaâodossubsistemerna oaâguapot~ve1epertodecasa

• A organizaçâodos Comitésde Âgua é efectiva e a comunidadecontribui, quer para
uma boa conservaç~odo fontengrio, quer ainda para o pagamentoda ~gua
consumida,

• A mulherparticipaactivamentee inspira maior conflança,em relaçâoaos homens,
nagestâodasreceitas;

• A cobrança de âgua nos fonten~riosé maiseflciente, quandose pagapor cada lata,
comparativamenteâ cobrança mensal;

• A comunidadetemcondiçöesde pagarâgua,de acordocorna tarifa vigente;
• A tarifa de ~guan~ocobre os encargosde exploraçâoda Empresade Âgua de

Pemba;
• Apesardo Projectode Gestt~oComunit~riados Fonten~riosRuraister terminado,e

ter sido integradono Programade Ahastecimentode Âguados Bairros Periféricos de
Pemba,verifica-sea necessidadedum acompanliamentocontfnuoda actividadedos
Cornitésde Agua.

Direo~oNacionaldc Aguas- DepailamentodeAguase Saneanrnto Smbro1995
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5 PequenoSistema de Abastecimentode Âgua - Mocfmboa da Prala
por C. André e Antönio Ngwenha

Os autores analizam os aspectos inerentesa gest~odum sistema de abastecirnentode âguaa
pequenosaglorneradospopulacionais,corno é o casode Mocfmboa da Praia, focalizandoos
v~riosntervenientesenvolvidos na planificaçAo, construçAo do sistema, sua operaç~oe
rnanutenç~o.

Mocfrnboa da Prala localiza-se â norte da Provfncia de Cabo Delgado, sendo a sede dum
distrito, corn urna populaçAo de 51.874 habitantes,cuja principal actividade se resume a
agricultura, pesca e comércio. Nos 3 bairros existentes (Bairro Cirnento, Nanduaduae
Milamba), além dos serviços administrativose ptiblicos, estabelecirnentos comerciais e uina
indüstriade conservaçAode pescado,podemcontar-secerca de 100 casasconvencionais.

O sistemade abastecimentode ~guaexistentedatados fins da década de 50 (1959/1960), tendo
sofrido algumasobrasde reabilitaçâodesde1984 â 1992, atravésdo apoio da CooperaçâoSufça.
Nesteperfodoforain sendoconstrufdos2 poçosde captaçâo,2 reservatériosde armazenamento
corn 75 m3 cada, piezômetrosparacontrolodos furos e instalaçâodumaelectrobombacorn 60
rn3/iiorade capacidade.0 projectoprevia aindaa reabilitaçAoda rede de distribuiçâoque nâo
chegoua iniciar-se.

Através da CooperaçâoSuiça,Mocfmboada Praia foi capacitadaem equipamento,transporte,
rnateriaise acess&ios,paraa construçâode poços e furos, bern como paraa manutençâode
pequenossisternas de abastecimentode âgua (PSAA). 0 EstaleiroProvincial de Agua Rural
(EPAR) de Cabo Delgado e o Estaleiro Sanit~rio(ESAR) de Mocfmboa da Praia foram
apetrechados.Foram definidas funçöesespecfticaspara cadaintervenienteno abastecimentode
(iguaa pequenosaglomeradospopulacionaisepara as zonasrurais.

A nfvel da provîncia, a DirecçAo Provincial de Obras Pûblicas e Habitaçâo, através do
Departamento de Aguas, fiscaliza a construçAo das fontes piiblicas de Agua, bern como os
PSAA. A gest~oe operaçAodo PSSA é, normalmente,feita pela Administraçâodo Distrito
(AD), bern como pela DPOPI-I, (corn a norneaçâodum representanteseu), e a manutençâoé
realizadaquerpeloEPAR, querpelo ESAR.

Em Mocurnboada Praiaprocurouintroduzir-seum modelo de gestâode PSAA, atravésdurna
Comissâode Agua,constitufdapor representantesda DPOPH, AD e Grupo de Consurnidores.
EstaComissâotern fiiçöes de supervisâodo funcionamentodo sistemade abastecimentode ~gua,
fiscalizaçAoda gest~odas receitasresultantesdascobranças, revisAo de taxase submissAoda sua
aprovaçAoâ assembleialocal. Tambémservede eb de ligaçâoentrea entidadegestorado PSSA
eos consumidores.A Comissâonâochegoua serbern sucedidadevidoâ problemasde operaçAo
do sistema.

No Estudo de Caso, sAo apontadascorno causasdo insucessoda ComissAo de Âgua, os
segumtesaspectos:a falta de clarezasobrea entidaderesponsâvelpela gestAo do PSAA de
Mocfmboa da Praia, escolha inadequadados representantesdo Grupo de Consumidores,
ineficiênciado abastecimentode âguaque funcionacercade 4 horaspor dia, chegandoa operar-
se o sisterna10 dias por mês, baixo nfvel de cohranças(17 % das ligaçöes),além da falta de
recursosparaaquisiçâodecombustfvele de sobressalentes.

Dirctç~oNacioi~1dc Âguas- Dcpai1an~uodc ÂguaseSazramcr~o Sctcmbro1995
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6 Pequeno Sistema de Abastecimentode Âgua - Moailze
L. Jamela. eB.Muaboja

0 abastecimentode âgua â vila de Moatize datade 1978, altura cm que foram construfdosdois
fliros na margem esquerdado Revûbuè, uma adutora de3,6 km, um depôsitoapoiadode 600 m
de capacidade, um reservatôrioelevadode 45 m3 e umaredede distribuiâocorn cercade 3 lan
de tubagem de polietileno, corn diametroscompreendidosentre 50 a 160 mm. Em 1984, parte
do sistemafoi destrufdopelas inundaçöes,alterando-sea captaçâopor furos parauma captaçâo
superficiala partir do Rio Rcv~ibuè.Nestascondiçöes,a distribuiçAo de âguapassoua serfeita
sernnenhurntratamento.0 indice de doençasde origern hfdrica na vila aumentou.

Em 1990, através do apoio da ONG, OXFAM-América e do PRONAR, foi iniciado um
projecto de reabilitaçAo do sistema,corn a aberturade dois novos furos de 50 m3/h cada,
extensAo do abastecimentode âgua para um campo de refugiados, construçâo de sete
fontengrios, pequenas reparaçöes na rede de distribuiçAo e instalaçâode alguns contadores
domici1i~rios.

Este sistemaabastececercade 5.330pessoas,duma populaçAo estimadaem 36.000habitantes
residentesna vila de Moatize. Exisem 127 ligaçöese 9 fontenârios. 0 ConselhoMunicipal da
vila de Moatizeé respons~velpela exploraç.âodo sistemade ahastecimentode’âgua.

Devido â falta de recursos financeiros, grupos de hombagem inoperacionais, falta de
equipamentoe sobressalentespara reparaçöese para manutençâo,frequênciade ropturas na
rede, o sisterna nâo funciona mais do que 4,5 horas diârias corn vârias interrupçöes. A
distribuiçâoé de cercade 90 m3 de âguapor dia. As receitassAo insuficientesparacobrir os
encargosde operaçâoe manutençâo(aproximadamente 1, 5 milhöes de meticais de reccitas
mensaispara4, 2 rnilhöesde meticaisde custos).E.stasituaç~ocontribui paraos problemasde
operaçâo,rnanutençAoegest~odo sistemaenfrentadospelasautoridadesmunicipaisda vila.

Aléin do sistema acima citado, parteda populaçâo da vila é servida por dois sistemas de
abastecirnentode âgua independentes,nomeadamentedos Caminhosde Ferro de Moçambique
(CFM) e da CARBOMOC. Note-seque a vila de Moatize, localizada â leste da cidade de Tete
(cercade 20 km), tem uma intensaactividade mineira de exploraçâodo carv~o.Os CFM e a
CARBOMOCfornecemgratuitamenteâguaâ populaçio através de ligaçöesdomiciliâriasepor
fonten~rios.

No Estudode Casoapresentado,os autoresconcluemque, apesardos problemasexistentes(uma
baixa taxa de cobertura de cercade 14,5 %, problemasde OMG, baixo fndice de cobranças,
insuticiênciade ~igua,entreoutros),o projectode reabilitaç~oiniciado ern 1990, coniribufupara
algumasmelhoriasno sistemae reconhecemo papel dcsempenhadopor outras entidades nâo
vocacionadasao abastecimentode âgua (casodos CFM e da CARBOMOC), na soluçâo dos
problernas existentes.

Como recomendaaçöese liçöes a tirar desteEstudode Caso,referem-se â necessidadede se
preverem acçöespara satisfazer a futura demanda de âgua, melhorar-sea capacidadede
armazenamentoexistente,estabelecer-seurna politica de novasligaçöes,proceder-sea revisâo
das tarifas, promover-sea formaçâoprofissionalnas (~reasde OMG, definirem-see encontrarem-
se mecanismospara licenciamentode outros intervenientesno abastecimentode âgua (CFM e
CARBOMOC).

D~ruçâoNaaoi~idc Aguas- Dq~rtamci1odcÂ~
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7 Operaçâo, Manulençao e Gestâo de Fontes corn Bombas Manuals
Tipo AFPJDEV
por JulietaFelicidade

Nos (iltimos 7 anos,â Norte da Provinciade inhambane,foram instaladas148 bombasmanuajs
e reabilitadosou construfdos137 poços. Nos iiltimos 2 anos, o PRONAR decidiu instaiar
bombasmanuaisquerequeremdos utentespoucaoperaç~oe manutençAo. SAo bombasdo tipo
VLOM (Village Level Operation and Maintenance).

Como Estudode Caso,foi escolhidaurna vila no distrito de Inhassoro- lnharnbane,bocalizada
em Maimelane, onde vivem 760 familias, em que a pnncipal acuvidadeé a agricultura,
artesanatoe caça.Existem6 fonmespt~blicas,sendo4 equipadoscorn bombasmanuaise 2 poços
abandonados.Adicionalmente,cerca de 15 poçostradicionais individuais, abastecemde âguaa
vila. Em 3 dasfontes,foram instaladasbombasmanuaisAFRIDEV, e noutrafoute umabomba
CUMAX. Sèmente2 bombas AFRIDEV se encontram em flincionamento, e as restantes
incçeracionais.

O objectodo presenteEstudode Casoé de analisar-sea operaç~o,rnanuençâoegestAoda fontes
comunitâriascorn bombasmanuaisno meio rural.

o PRONARdecidiu padronizaro uso de hombasmanuatspara reduzir adiversidadede peças
sobressalentese facilitar asuadistnbuiçAopelo Pais, recomendandoa bombaAFRIDEV, pot ter
consideradoser de fâ.cil operaçAoe manutençâoParadescentralizara operaçâo,rnanutençâ6e
gest~odas fontes pûblicas, estâ a desenvolver-se,nas vilas do distrito de Vilanculos, um
ProgramaPibotocorn envolvirnentoda populaçâoparticipandodesdea fase de escolhado local
da fonte, construçâo,operaçâoe manutenç.âo.

No planeamentoe na implementaçAosAo envolvidasas entidadesprovinciaise bocais( Direcç~o
Provincial de Obras Pûblicas e Hahiraç~o(DPOPH), PRONAR, Administraçâo do Distrito,
EstaleirosProvinciale Distrital), ONGs e empresasde perfuraçâo.A avaliaçAoe controbosAo
realizados pebo Governo Provincial, Adminisctraç~odo Distrito e pebo PRONAR. 0
investimento para a çonstruç.Ao da fonte é realizado pelo Estado, corn apoio de agências
financiadoras,sendodecercade6.660 USD pot furo corn 49 mnetrosde profundidade.

Paraa gestAodafonte, 6 criadoum Grupode Manutenç~oconstitufdopor 6 elemcntos,sendo3
muiherese 3 homens.SAo tarefasdo Grupode Manutençâoefectuara manuteaçâode rotinae
pequenasreparaçöes.0 customédio anualé de cercade 27 USD (272.500Mis).Paragarantira
manutençâoepequenasreparaçöes,a comunidadelocal rnantem um fundocorn asautoridades
poifticas davila (secret~riodo bairro). No PrograinaPiboto, em curso,aspeçasdisponibilizadas
pelo PRONAR podemser adquiridasnosarmazemstasbocaise na DPOPH.

De acordo corn um inquérito realizadopela CARE, 65,5 % da vila rnostrou-sedisposta a
coturihuir corn mAo de oLira para a cns(ruçAo, c 27,5 % e~tariadisposta a pagarparanâo
contribuir corn mAo de obra. Oitenta porcento da populaçAo estaria dispostaa ppagar pela
manutençâoda foute pi~b1ica.Hâ maior participaçAoda mulher nos aspectos ligados â âgua,
particularmentequandosetratadospoços individuais.Os homensenvolvem-semaisnosapectos
técnicosde reparaçAoe manutençâodasfontes.

Na impelmentaçAodo PrograrnaPiloto, notarain-sealguns problemas, nomeailamentea falta de
motiv~âodos comercianteseni ter peças sobressalentespara as bombas manuais, pot
considerarem~o ser uma actividade lucraliva, por vezes a falta de peças. e ainda a

t~ç~ Naa~Idc Âguas - I~~zian~io~Âg~sc Saxa~
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descoordenaçAoentre fornecedoresdas peçase os agentes locais. Hâ também uma maior
tendênciada populaçâo no usode poços individuais e da âguado rio, para lavagem de roupa,
reservandoa âguado poçocorn hombamanualpara beber,particularmenteparaasfainiias que
têm quepercorrerbongas dist~.nciasque variam entre500 m a 8 km dassuascasasparaa foute
pûblica.
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8 Saneamento Urbano - Beira
J. Chambissoe B. Mualoja

O presenteEstudode Casoret~re-seao saneamentoda cidadeda Beira. E feitaumadescriçAodo
sistemade esgotosdeâguasresiduaisdaBeira,berncomo as condiçöesem que é explorado.

O sislemade esgotos da cidade da Beira abrangeessencialmentea zona urbanizada,sendo
constitufdopor uina redeesgotosde âguas residuaisdomésticas.Alguns ~reasda cidade, como
os bairro das Palrneiras,Ponta-Gêa,Charnia,Esturro, Maquinino, Pioneiros, Matacuanee a
zonaindustrial sAo servidospelaredede esgotos.A grandemaioriada populaçâo da cidade da
Beira nAo dispöede slstemade esgotos,nem de adequadascondiçöessanit~rias.As condiçöesdo
solo, corn um nîvel freAtico elevado,dificultam a consttruçAoquer de fossassépticas,quer de
lairinasmelhoradas.

O saneamentourbanoda Beiracompreende11 postos de bombagem,4 estaçöeselevaténas.0
sistema de esgotos tem urna rede separativa,corn um escoamentopot gravidade na rede
secundariae interceptor, sendo forçado no emissârioe na conduta de ligaçâo dos Postosde
Bombagemao interceptor. 0 colectorprincipal corn cercade 8 km em anilhasde betâode 600 a
900 mm de diâmetro, bern como a descargados postosde bombagem corn cerca de 10 km,
conduzemas âguasresiduais para o Estuâriodo Pûngue.As âguasrcsiduais nâosAo tratadas.

A redesccundâriatem cercade 53 km, sendoconstitufdapor tubagemde betâo,corn diâmetros
que variamde 250 a 450 mm. Na cidadeda Beira existerncercade 2.000 fossassépticase uma
redede (~iguaspluviais corn aproximadamente50 km.

As condiçöesde exploraçAo do sisternade saneamento da Beira sAo bastanteprec~.rias.0
saneamentodepende do DirecçAo de Construçâoe Urhanizaçâodo Conselho Municipal da
Cidade. De 1985 a 1993 esteve integrado na Empresa de Agua da Beira. Os principais
problemas indicados no Estudode Caso referern-se a problemas de poluiçâo das praias, mâ
utilizaçAo da rede pot insuficiência de Agua, falta de manutençAo do sistemadevido aosescassos
recursoshunianos, materiais e financeiros. 0 equipamento é obsoleto, o que conduz â
inoperacionalidadedalgunspostosde bombagem.As taxas de saneamentovigentesnAo cobrern
osencargosde operaçâoe manutençAodo saneamento.

Corn financiamentodo Banco Mundial e do Governoda Holanda,estAo em cursoprojectosde
reabilitaçâodum troço do interceptorgetal, arnpliaçâoda rede de esgotosno Bairrodo Esturro,
berncorno a reabilitaçAodospostosde bombageme dasestaçöeselevatôrias.

Os autoresdo Estudode Caso apresentamnassuasconclusöescomoaspectosnegativos,0 facto
datecnologiautilizadaserconiplexadevidoa operaçAode vârios sistemasde bombagem,o facto
do sistemanâoabrangertodazonaurbanizadada cidade, os problems de corrosAoda tubagern
de betAo, a mA utilizaçAo e falta de rnanutençAodas instalaçöessanitâriasprediais, e ainda a
inexist~nciade estaçAode tratarnentodc esgotos,hem como o factodos efluentesdomésticos

sererndescarregadosna rede de drenagemde Aguas pluviais.

Como aspectospositivos sAo indicados os projectosern cursopara melhoria do sanearnento
urbano,a educaçAosanitAriada populaçâo levadaa cabopelo Propeca,a aplicaçAode taxas de
saneamentocomoforma de obtençâode alguinasreceitas,e ainda, a descentralizaçAodosôrgâos
locaisquepermitirâuma maior autonorniana gestâodos serviçosurbanos.



— — — — — — — — — — — — — — — — —



ANEXO 5

Discurso de Encerramento do Director
Nacional de Âguas, Eng. Luis Elias
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1 EXMO SR. MINISTRO JOÂO CARDOSODA GUINÉ

1 SENHORESPARTICIPANTES DOS

t SRS. PARTICIPANTES DAS ORGANIZAÇÔES

I INTERNACIONAIS
CAROS PARTICIPANTES DO SECTOR DE ÂGUAS

1 MINHAS

1 MEUS

Chegamosao firn de três dias de trabalho ~rduo e intensivo,

podemosconstactarque 0 Sernin~irioconstituiuum sucessoque vai

produzirurn grandeimpactonos esforçosqueo SectordasÂguasem

Moçambiquetern estadoa realizar.

Ficamos emocionadoscorn o nfvel de interessee participaç~o

demonstradopor todos.

A Paciênciae dedicaç~odos Participantesdos PALOP’S e das

Organizaçöes Internacionais e do Conselho Colaborativo

contribuiram ern grandemedida parao sucessodesteevento.

Muito Obrigadoa TodosVôs.
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Identificar urn Piano de Acçâo na ~1reade Operaç~o,Manutenç~oe

Gest~onâo é tarefa f~ci1.

Apesar disto notamos corn muito agrado que o Semin~rioproduziu

um conjunto de recomendaçöesdestinadas a promover acçöesem

~reaschaves.

Este Semin~riotraduz-se assim numa importante contribuiç~oao

processoem curso de transformar a Poiftica Nacional do Sector em

Acçöesconcretas.

O Sernin~rioproduziu-nosum bom pacote,agoratemosque voltar

e fazer trabalhode casa.

O Sector pretende traçar uma primeira aproximaç~ode um Piano de

Acç~opara, de imediato, produziros resultadosesperadosno nfvel

da Poiftica Nacional de Aguas.

Corn base neste prirneiro esforço, far-se-~um encontro corn

doadorescorn vista a mobilizar e coordenaro apoio das Agênciasde

Cooperaç~o.



1



Como podem ver o Semin~riorealizou-seem muito boa hora e

comprometerno-nos a tomar, corn a devida consideraçâo, as suas

Recomendaçöes.

Para finalizar gostaria de agradecera todos os participantes e

visitantes, pela maneira franca, arnig~ve1e respons~veIque

dernonstraram durante os trabalhos do Semin~rio.

Os agradecimentosestendem-se~. Corniss~oorganizadora e a todos

elernentos que corn ela colaborararn.

Deciaro encerrado o Semin~rio Nacional sobre Operaç~o,

Manutençâoe Gest~odos Sistemasde Abastecimentode Âgua e

Sanearnento.

Muito obri~adoa todose bom regresso.

Maputo, 28 de Setembrode 1995.
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ANEXO 6

Lista dos participantes do Seminârio Nacional
sobre OMG de Âgua Potâvel e Saneamento





SEMINARIO NACIONAL SOBREOPERAÇÂO, MANurENçÂo E GESTÂO DOS

SISTEMAS DE ÂGUA P0TAvEL E SANEAMENTO

LISTA DOS PARTICIPANTES

NOME ORGANJIAÇÂO
INSTITUTÇÂO

ENDEREÇO

AMÉRICO MUIANGA

ANDRÉ EZEQUIEL
MAPANZENE

DPOPH DA
zAMBÉzL&

EMPRESADE
ÂGUA DE

Tel 25804.212847
Fax. 258.04 213264

Tel 258.023 2827
Fax. 258 023.2633

ll~RkMBANE

ANDREA SENATORI COOPERAÇÂO
ITALIANA

Roma- ItAha. Mm. dosNegôcios
Estrangeiros - DGCS
Via Contanm,25
Tel 06/3208102
Fax 06/32405 85

ANTÔNIO JULIÂO
NGUENIIA

DNA - DAS POBox 1611 -Maputo
Tel 258 1 421402
Fax. 258.1422813

ARLINDO CORREJA DNA / DAS P0 Box 1611 -Maputo
Tel. 25801421402-431054 Fax.
258.01.422813

BENTO MUALOJA DNA / DAS P.OBox 1611 -Maputo
Tel 258 01421402 -422813

BERNARDOMAl-MA!

BETHOL SALVATORE

Empresa de Agua
Nampula

MAE/DGCS

Tel 25806212121-212531
Nampula

ROMA - ITALIA. Mmisténodos
NegôciosEstrangeiros.

CAC1LDA MACHAVA PRONARMaputo P 0 Box 2 847 - Maputo
Tel 258 01 423269 -428289

CARLA BARROS COSTA Cooperaçâo Suiça P0 Box 135 - Maputo
Tel. 258 01 421402
Fax. 25801 422813

CHRISTIAN HUBERT

CRISTIANOP. ANDRÉ

UNICEF-MAPUTO

DPOPH - CD

PO.Box4713-Maputo
Tek 25801 491023/4

PO.Box8-Pemba

CRISTÔVÂO PACHECO
CUAMBA

DNA / DEPI P.O.Box 1611 -Maputo
Tel 25801 422191/2
Fax 25801421403

DANIEL M. MALEMBE PRONAR-

DRCENTRO
Tel. 258.01.328811
Fax. 258.01 327932
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NOME ORGANIZAÇÂO ENDEREÇQ

EDMUNDO DE ALMEIDA

ESTHERANGYLE

EPAR- Maputo

UNICEF - Maputo

Tel 258.420779

P.O Box 4713
Tel. 258.01 491023/4

RuaMajor Kanhangulo, n 197-3 andar

- UNICEF - LUANDA

Riia Rainha Ginga, n. 210-1andar -

LUANDA - ANGOLA Tel.
244.2.390385/7
Fax.244.2.397275

FÉLIX TEFFER

FRANÇOISBRIKKÉ

EMPRESADE
ÂGUA CHIMOIO

IRC (Centro
Internacional de
Aguae Sanesrnaneo

P O.Box 18-CFIIMOIO
Tel. 05 1.22322
Fax.05 1.22322

P O.Box 93190.
R509Ad 11~eHague HOLANDA
Tel. 31.70 3314133
Fax. 31.703814034

FREDERICO FRANCISCO
MARTINS

CONSULTEC
MOÇAMBIQUE

Av Zedequias Manganhela,n 520-3
andar - MAPUTO
Tel 258.1.421845-427542
Fax 258.1.421890

HAILE WOLDETENSAE WATER
RESOURCES
DEPTI - ME&WR

P 0 Box 1488-ASNARA-ER1TREA
Tel 291 1.120404
Fax. 291.1.124625

WO IMPARATO HABITAT

JALME MATSINHE DNA - DAS PO.Box 1.611
Tel. 258 1 421402
Fax. 258.1.422813

JOANA GONZAGA

JOÂO v~z

JOAQUIM PIRES

DNA - Centrode
Formaçâo
Profissionai

DNA-Empresade
Aguade Gaza (Xai-
Xai)

EMPRESADE
ÂGUA DE
MAPUTO

Tel. 258.1.400653
Fax. 258.1.400168
MAPUTO

Tel 258 22200

FÂTIMA BENGE UNICEF -

ANGOLA

FÉLLX MATIAS NETO DNA - ANGOLA





NOM~ ORGANIZAÇÂO ENDEREÇO

JORGE PERELRAMATOLA EMPRESADE
AGuA DE
NACALA

P 0 Box 92-NACALA
Tel. 258 06.526830
Fax. 258.06.526760

JOSÉ AUGUSTO HIJEP O.MS -GENEBRA
-SUIÇA

N.20-Ave,Appia-1211 -GENEVE,
27.

JOSÉ HENRIQUES

JOSÉ PAULO CHAMBISSE

HELVETAS
PEMBA -

Departamentode
Agua

CONSELHO
MUNICIPAL DA
BEIRA

Fax.41 22.7910796

PO.Box.79.PEMBA.
Tel. 258 072.3624

PO.Box95-BELRA
Tel. 258 03 323253

JOSÉ ROBERTO COSTA DNA - ANGOLA Tel. .1334037-LUANDA
Fax. 1 390385/7

JOSÉ VICENTE MIN. SAtJDE
ANGOLA

P OBox 1.201 - LUANDA
Tel .1339252-331513

JOVITEDE COURLON PRORURAL-

TECNAGRI
Av.Kim II Sung,825 - Maputo
PO.Box2888

JULIETA FELICIDADE

AFONSO

KARL WEHRLE

KIAHU VANGU

Tel. 258.1 423269

2.58.1 428989

SKAT Suiça

DNA - ANGOLA

LEONOR CELESTE
JAMELA

EPAR-TEIE Tel 258052.20051

LUCIANA DEOLINDA
MANUEL

DNA - DAS PO.Box 1611 -MAPUTO
Tel. 258.1.421402-422813
Fax. 258 1.422813

LUIS ELIAS DNA P 0 Box 1.611-MAPUTO
Tel. 258 1 420469
Fax. 258 1421403

LUIS LORIA COOPERAÇÂO
ITALIANA

Maputo

LIGLA CRISTINA SOARES
DE BARROS

DIRECCÂODOS
RECURSOS
NATURAIS E
ENERGIA

Tel. 1 22747 - S.Tomé e Principe

PRONAR-

MAPUTO

RuaRmnhaGinga,210- LUANDA





NOME ORGANIZAÇÂO ENDEREÇO

MAGALHAESMIGUEL

MALTE LIPCZINSKY

DNA-DAS

COOPERACO
SUIÇA

P.0 Box 1611 -MAPUTO
Tel. 258 1431054-421402
Fax. 258 1.422813

P.O.Box135 - Maputo
Tel. 258 1 421337
Fax 258 1 421339

MANEJEL ALVARINHO

MANUEL EDUARDO

DNA

UNICEF -

ANGOLA

PO.Box 1.611 -Maputo
Tel 258.1420469
Fax. 2581.421403

RuaMajor Kanhanhulo - Edificio das
Naçôes Unidas, n 197-3andar
Telex. 421339

MANUEL THURNOFER COOPERAÇÂO
SUIÇA

P 0.Box 135 - Maputo.
Tel. 258 1.431070
Fax 258 1 421339

MARIA ANGELINA
FRANCISCO XAVIER

DNA - PRONAR P 0 Box 2.847- Maputo
Tel 258 1 423269
Fax.258 1 430110

MARK HENDERSON UNICEF-
MOÇAMBIQUE

P O.Box 4.713 - Maputo
Ruado Zimbabwé,n 1 422
Tel. 258 1 491023/4
Fax. 258.1 491679

MORAIS CASSAMBAI

OC~~Â~iOLUCAS

ORLANDO FILIPE JUVANE

EPAR- MASSA

CDE -

CONSULTORIES

DPOPH DE
~HAMBANE

P O.Box 145 - Lichmga
Tel 258 071 2439

Tel. 258.1 426134- Maputo
Fax. 258 1 424171

PO.Box 136 - Maxixe - Inhambane
PASCOAL ALFREDO

MUCACHE

PAULO ÔSCAR MONTEIRO

DNA-DRH-
Departamento de
Qualidade de Agua

PROGRAMA
NACIONAL DE
SANEAMENTOA
BAIXO CUSTO

POBox 1611-Maputo
Tel. 258 1 422191/2
Fax. 258.1 421403

Maputo

PROJEcTO
M0Z192/005

CH-83 15 LINDAU
FAX: -1-1-41 52331858
TEL: -H-41 52 333723

Tel. 258 1 20477 - MaputoFax

RUDOLF GSELL

RU! GONZALEZ

do LBL

258.1.421403





NOME ORGANIZAÇÂO ENDEREÇO

SEAMUS COLLINS

STELLA BENCHLMOL

SIMÂO SOBRIMIO

HELVETAS
PEMBA

INSTITUTO
NACIONAL DE
GESTÂODOS
RECURSOS
HIDRICOS

DNA - ANGOLA

P 0 Box 79 - Pemba
Tel 258 072.3425

Rua5deJulho,n 131-Praia-Cabo
Verde
Tel casa 613597
Tel serv 616000ou 613974
Fax 613047

Rua RainhaGinga,n.210-Luanda -

Angola
OXFAM -

BELGICA

DPOPH MANICA

DNA - DAS
PROGRAMA
NACIONAL DE
SANEAMENTOA
BAIXO CUSTO

Tel. 02 151.29990

Fax. 02. 151.8919

Chimoio - Manica

POBox 1.611 -Maputo
Tel 258.1421402-431057
Fax. 258 1 422813

PARTICIPANTE DE HONRA
JOAO GOMES CARDOSO

MINISTRO DA
ENERGIA,
INDUSTRIA E
RECURSOS
NATURAIS

B P. 399 - BISSAU
REPUBLICADA GUINE BISSAU
TEL (245)22.10 50
FAX (245) 22.10.50

SOPHIE ENGLEBLENNE

TOMÂS B.’MITAMBO

VICENTE MACAMO
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